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CAPITAL FEDERAL DOMINGO 11 DE JUNHO DE 1893

o

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACT.1, PO PODER EXECUTIVO

MiniaterIo cia Justiça e NegOoloS
Interiores

Directoria da Justiga

Por decretos de 2 do corrente:
Foram nomeados para a guarda nacional:

-	 .
ESTADO DE MINAS (IERAES,
Comarca de Araguay
Commando superior

4' companhia -- Capitão, Manoel Cardoso
da Costa;

Tenentes, José Alves 'Franco e FranciSco
Mendes Cordeiro;

Alferes, Antonio Alveá Branco Franciscoy
Lourenço de Carvalho.

186^ batalhão de infantaria
• 1° companhia—Capitãe, José Rodrigues Ri-
beiro;

Tenentes, Manoel Marques Guimarães e
João de Deus Bessa ;

Alferes, Egydio José :; de Bessa e Joaquim
Lopes da Silva. • -

companhia—Capitão, Manoel -de Rufia
Lemos ;

Te-. entes, Francisco Gençalres de Rezende
e Beeoardino de Assis I deira;

Al:eres, João Te'xeira . Gonies e Francisco
Cesario de CaMargo. • .

34 companhia—Capitão, Joaquim Modesto
Cardoso de Menezes;

Tenentes, Francisco.de'Paula Martins.Var-
gas e Cornelio Ainericano de Faria ;-

Alferes, Pedro Marqnes Guimarães e Anto-
nio Teixeira de Recende.

companhia—Capitão; Leonardo Mirques
Guimarà.'es ;	 -	 •

Tenentes, Candido Perdira Marques e An-
tonio Maria Bointempo.: ,

Alferes, Belchior Luiz de Queiroz e Sil-
vestre Braz de Queiroz.

550 regimento de .ca.vallaria . •
•• Estado-maior — tenente-coronel cominaria
dante, Sabino de Deus Vieira ; •

Major-fiscal, Cornelio José Fernandes
Capitão-ajudante, João Baptista do .Aval- -

lar ;
Tenente-secretario, Elias Furtado de

01 veira
• Tenente-quartel-mestre, Manoel Furtado

de Oliveira ;
Cirurgião, o capitãe Domingos Ribeiro

Xavier e Silva.
1° esquadrão — Capitão, Francisco Henri-

'que Duarte Junior ;
Tenentes, Francisco Carlos da Silva e

Moysés José da Silva ;_ • -
Alferes, Tobia,s Baptista de Rezende e Igna.

cj Teiyeira da Cunha Juni w.
20 esquadrão — Capitã,o, Rodolpho Tor-

mim ;
Tenentes, Theophilo de Deus Vieira e Ful-

gencio Augusto de Souza;
Alferes, Calhnerio Pio de Moresguia e An-

tonio Pedro do Nascimento.
3^ esquadrão — Capitão, José Maria do Mo-

raes Campos
Tenentes, João Baptista'. Ferreira, e Elias

José dos Santos ; .;
• Alferes, Joaquim Flor da Silva e Francisco
Simão de Oliveira.

4° esquadrão—Capitão, .Casimiro Rodri-
gues Estorninho;

Tenentes, Fra,nklin Augusto de Almeida e
Augusto de Deus Vieira; ; 	 •

Alferes„Tesú Delphino da Costa e José Joa-
quim-de Figueiredo

108" batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-Corcenel commane.

d ante,o capitão Francisco de Souza e Oliveira;
Major-fiscal, o capitão Joaquim Simão de

Oliveira; •
Ca•plão-ajudante. Secundino José de Bossa;
Tenente-secretario, João Coelho Duarte;

, Tenente quarta-mestre, o alferes Januario
Luiz da Silva;

Capitão-cirurgião, Mauricio José de Souza;

• 1 0 companhia .÷-,..Capitão, Innoceneio Ma-
riano de Jesus;	 .

Tenentes, •Valeéiano Ferreira Barbosa o
Honario,Justiniano Teixeira;

Alferes. João Antonio Moreira 'a) Manoel
Luiz de ,Queiroz

2" companhia Commandante, o capitão
Germno Joaquim de Souza;
• TeneneseJeronyino de Deus Vieira e o al-

feres Antonio Ferreira de Mello;
Alferes, José Duarte da Costa e João Luiz

de Queiroz.
3 1 companhia Capitão, Fulgencio. Alves

de Souza;
. Tenentes, José Borges Homem e Francisco

dos Santos Eloy;
Alferes, Je--onyino Damimetiès do • Araujo e

Camillo Fuetado de Oliveira....
: 4' c.aupanhia —Capitão, Francisco Meu les,

Teves;	 ••,
Tenentes, Francisco da. Rocha Freitas e

Francisco Luiz da Silva; 	 '
Alferes, Antonio José de Araujo e •Floren-

tino,Fereeira da Costa.	 •

— Foram reformados os seguintes officiaes
da guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERATIS

Comarca da Campanha . '
, No posto de tenente-coronel, o Major Fran-

ciscei Ignacio da Silva Araujo.
• Comarca do Serro

, Nu posto de major, os capitães das -3-' e 41
companhias do 43°.. batalhão de infantaria
Ernesto Peregrino do Nascimento Moura e
José Generoso de Almeida e Silva.

Comarca de (Meu;
, No posto de coronel, o tenente-coronel com-
Mandante do 40 batalhão de infantaria, Mar-
ciano Vieira da Silva Coimbra.

• • Comarca-de Piranga
• No posto de major, os eapitIes Joaquim
Dias de Souza, Crescencio Fe-mandes de
Souza, José Henrique Pereira, Olymplo An-
gusto Marques, Francisco António da Silva.
Torres, Guilherme . Cabral Ribeiro e João Mo-
reira da Silva.

No d'e capitão, os tenentas-Joãe José de
Paiva, João José de . Sant'Anna., • Eg.ydio José
de Souza e 'Jose Luiz& Metta. -

No de tenente, o alferes João Titeoduro dos
Reis.

— Foi - transferido '4 'como ageregado, para
o P batalhão da reserva da guarda nacional
da capitai do .estado 'de Mina. Gsraee, o ca-
pitão da 6' companhia do 54 batalhão da es.
serva da mesma guarila.dai.-:Cemarca de Santa
Barbara, José Pedro da Fonseca. Barreto.

SMC11, TARJAS DR.ESTAD.0• •

Minn. terio da Justiça „e N'egoclOs.
"Interiores "

Diraztsria, da Justiça

Expe liente do dia 10 de jzoVeo de 1893 .

Transmittiu-se ao 'presidente_ da aunara
dos- Srs. Deputados, --em satisfação á requi-
sição constante do officio n, 27 de 2') do mrz
'findo, cópia da .inforinação prestada pelo
chefe de policia sobre a busca dadi por ágents
poli-laes na casa n. 3 do becco-do Imperio.

,
Coronel conunandante suP.error, o tenente-

coronel. José R.odrigues da Cu-ha;
iEstado •-malor—Ténent-coroael chefe (/ e es-

tado-maior, - o capitão Lindolpho .Rodrigues da
Cunha;

Major-secretario geral, Olyinpio Ferreira
dos Santos;

iNfajor-ajudante de ordens, o capitão João
Elias de Souza;	 -•

.Mojorquartel-mestre geral, Justino José
Monteiro.

. 187' batalhão de infantaria
Estado-maior Tenente-coronel comm in-

dante,o capitão Mariano Joaquim deCarvalho
1° companhia—Capito, o tenente Jo'sé Bento

de (3odoy.
Comai .ea de Carmo do Parnah,yba

Cominando superior
Coronel commandante superior, o tenente-

coronel Antonio Ribeiro Xavier da Silva ;
Estado-maior—Tenente-coronel cheto do es-

tado-ma.ior, Antonio Alves de Oliveira Franco;
Majoie-secretari-o geral, Ignacio Teixeira da

Cunha ;
Major-quartel-mestre geral, Antonio -de

Deus Vieira;
Major-ajudante de ordens, o capitão Anto-

nio Gonalves da Silva ; •
1%pr-cirurgião-ire:ir, Dr. Antonio Alves da

185°1 1m:talhão de infantaria
Estado-maior — Terente-coronel comman-

dante, Theophild Augusto de Araujo
' Major,fiscal, o tenente Antonio Francisco
de Sioraos;

Capitão-ajudante,o alferes Antonio Joaquim
de, Mendonça ;	 •

Tenente-secretario, .o alferes Bazilio Luiz
da Silva;	 . .

• Tenente-quartel-mestre,. Joaquim Sil verio
Pereira ;

Capitãe-eirmegião, Juvencio Gomos Rodri-
gues da Silva Juriiori

• P cbmpanhia—Capità'o, Antonio Francisco
de Quelróz ; 	 • -
• Tenentes, AlliCOS ,10 . Ferreira de Mello e

Francisco Clieettbim Vargas:
Alferes, Grego.rio Marques de Araujo e José

Ln,zaro da Silva. •
24 comparillia—Capto,JoSá Lux.4ano Pe-

reira;.
Tenentes, • Antonio Joaquim de Mendonça.

Junior e Augusto Terieira, da Cunha;
Alferes, •Sesostris Teixeira. da, Cunha o Fre-

derico Coelho Duarte.
3 1 companhia — Capto, João Teixeira de

Rezende;
• Tehentes„Toaquim Moreira de Souza e

Franciaae Thimotheo de Oliveira.'
• • Alreree,. An'onio Caetano da Silva e Joa-

quim Daniel da Rocha Freitas.



II	 IIII	 liiiINi

2002 Domingo 11 Junho (1893)/MARIO OFFICIAL

— Communicou-se
Ao prefeito municipal, para os fins conve-

nientes, que, segundo particii ou o direstor
geral interino da secretaria medico-legal de
alianados, falleceu no Hospicio Nacional o in-
digente Joaquim José Martins, que para alli
fóra, transferido do Asylo da Mendicidade;

Ao coronel aommandante superior da guar-
da nacional da comarca de Porto Alegre, no
estado do Rio Grande do Sul, que forsm dis-
pensados do seaviço activo da mesma guarda
emquanto exercsrem os respactivoa empregos
os empregados da Alfandega de Porto Meabra.
—Deu--se conhecimento ao Ministerio daFa-
zenda.

- Pela Diractoria Geral, solicitou-se do
presidenta do Tribunal Civil e Criminal que
informe i o bacharel João Baptista da Costa
Honorato, nomeado sub-pretor da 7 a pretoria
em 4 de novembro ultimo, prestou o compro-
misso legal.

— Remettsrain-se:
'A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no

estado de Minas Geraes as patentes dos se-
gaiatas officiaes da guarda nacional :

Comarca de Piracicaba
13enedicto Ferreira Alves.
Porfirio St ipp.
João Antonio de Lima.
Carlos' da Silveira Mello.
André Clefena.
Manoel Gomes de Moaaas.
Francisco Mendes de Godoy.
Domingos Rodrigues Gil.
Manoel Gonçalves da Silveira.
Casimira José Vieira Guimaisães.
Henrique Pedroso de Camargo Moraes.
Thomaz da Silveira Moraes.
Joaquim Alves Fêo.
Francisco Adolpho Apollino.
Luiz Antonio Duarte.
Ladisláo do Amaral Campos.
Nicolito Tolentino Rodrigues Barreiros.
José Julio Casar Huffen Baccher:-
Manoel João Ferreira Junior. .
João Nepomuceno de Souza .
Rayraundo José de Souza.
Christian° Clopalt.
Antonio Pinto Coelho.
José Pereira de Aguiar.
JoaS Floreado da Silveira.
José Manoel da França.
Carlos de Almeida Barros.
Pedro de Almeida Barros.
Antonia &medido da Oliveto a
Miguel Mancini.
Antonio Fischer.
Peregrino de Oliveira Lino.
Odor:ao Gomes de Moraes.
Theadaro Guilherme Relida.
Francisco Olympio de Mattos.
José Francisco Lazaro.
Lingard Meiller.

Comarca de Ciri,gtina
Carmelino de Oliveira.
Antonio de Oliveira Mendes.
Joaquim Bernardas Rangel.
Eduardo Dias Ferraz.
Alfredo Alves Pereira.
Francisco de Freitas Cardoso.
Francisco de Andrade Ribeiro.
Joaquim Gonçalves • de Carvalho.
Joaquim Baptista de Mello.
José Santhiago Carneiro.
'ase Gonçalves da Costa.
Goda".arlo Pinto da Fonaeca.- -	 noCarlos

	

	 Nogueira.Sevej.'"
Alvaro Baptista	 170?-lseea,•
Domingos Pinto Gonçals".
Octaviano Dias Ferraz.
Manoel Pereira Simões.
Joaquim Pires Ribeiro,
Fidelis Muiquetti.
_Alexandre Francisco Pinto.
Datiljngos Osvald Nogueira.
Antonio Rodrigues da Silva.
Lucas( Evangelista Teixeira.
Francisco José Barbosa.
João Baptista sla Fonseca Junior.
Gaspar José de palya Junisna

Joaquim José Alves.
Antonio José Macedo Junior.
Antonio Machado de Abreu.
Olympic, Ribeiro de Oliveira.

Comarca de Lavras
Mancal Herineto Corrêa da Costa.
Esnesto assa de Faria.
José Villala de Andrade.
Trajano Custodio de Oliveira.
Joaquim Ribeiro de Andrade.
Honorio José. Martins.
Urbrno José. Freire de Mesquita.
Dr. assa Estavas de Andrade Botelho.
Francisco Thoodoro de Rezende.
João Baptista Ribeiro.
João Teixeiaa-da Silva.
Francisco Cuatodio Pereira.
José Damingos de Carvalho.
Francisco Alves da Costa.
Comarca de 8. Gonçalo de Sapucahy (antiga

Santa- Isabel)
Francisco Lentz de Araujo.
Polydoro de Azeredo Lemos.
Estavam Sul-Mineiro cia Campanha.
Jordão Leopoldo de Lemoà.
Domingos Machado de Azevedo.
Porphirio Gonçalves de Carvalho.
Joa o Thomé.
Jcao Honorid de Souza Ramos.
João jabanio de Freitas.
Aurelis,no Gonçalves de Carvalho.
Cegar Corrêa de Almeida.

Comarca de Santa Rita de Sapucahy
João Paulo Ribeiro de Magalhães.
Manoel Severino de Paiva.
Antonio Custodio de Oliveira.
Joaquim Bueno dos Reis.
Vicente Therdoro Martins.
Faustino de Paiva e Silva.
José Ribeiro da Silva.
João Ribeiro Pereira.
Custodio Amando Ribeiro.
José Mendes de Va,sconcellos.
João Carneiro Ribeiro da Luz.
João Cancio Ribeiro.
Antonio Telles do Nascimento.
José Carlos de Oliveira Castello.
Francisco Ribeiro de Carvalho.
José Goulart Santiago Brum.
Joaquim Norberto Theadoro,
Domeciano Theodoro Martins.
Roque José Pereira.
Manosl Luiz de Souza.
Francisco Ignacio do Vilias Boas
José Gonçalves de Magalhães,
Gabriel Fernandes dos Reis

A' Alfandega, de Paranaguá a patente do
&Miai da guarda nacional da comarca de Pal-
mas, o estado do Paraná, João Caetano da

POLI-1A DA CAPITAL FEDERAL

Por partaaia,de 9 do corrente,foi exonerado
°cidadão Franciaeo Canelo de Pontes Netto do
cargo de Inspector da l a secção da 4' circum-
scripção suburbana e nomeado para, substi-
tull-o Manoel Acylino de Oliveira.

Directoria do Interior

Expediente do dia 8 de junho de 1893

Communicou-se á directoria geral da jus-
tiça da secretaria de Estado que, segundo
participa o director-geral interino da Assis-
tendia Medico-legal de Alienados, era officio
de 3 do corrente mez, falleceu, no dia 2, no
Hospício Nacional, Joaquim José Martins,
de côr branca, com 40 annos de idade, sol-
teiro, brazileiro, para aia removido do Asylo
de, mendicidade, em virtude do aviso n. la30,
de 25 de alcali do anno findo.

—Camnaunicou- se ao director-geral da dire-
ctoria, da jus iça da secretaria de Estado que,
segundo participa o director geral interino
da Assistencia, Metlicoalegal da Alienados, ism
oficio de 6 do ._ corrente me, Macau, no

ao Rawido Iacional ? a iadigente Re-

beca, italiana, de cõr branca, com 23 annos
da idade, casada, para alli removida do Asylo
da Mendicidade em virtude do aviso de 25 de
abril do anuo findo.

Dia 10

Foi naturalisado cidadão brasileiro o
subdita portuguez Antonio Alves Pereira.

—Transmittiu-se ao Ministe ao das Rela-
ções Exteriores cópia do parecer prestado
pelo medico demastraphista da Directoria
Sanitaria a respeito da-nota dirigida áquelle
ministerio pela legação hespanhola relativa-
Mento its informações fornecidas ao respectivo
consul pela Inspectoria Ge. ai de Sande dos
Portos sobre a epidemia de febre amar lia.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral do Interior — 1' secção —
Capital Federal, 10 de junho de 1893,

O Sr. Vice-Presidente da Republica agra-
dece a mensagem datada de 26 do mez findo,
na qual a Camara Municipal de S. José do
Além Parahyba, manifestando ao governo o
seu pezar peles successos do Rio Grande do
Srl, faz sinceros votos pela tetminaçao da
lucta que actualniente se fere narre:elle es-
tada.

FSca, assim respondido o vosso officio a. 14,
de 3 do corrente mez.

Saude e fraternidade.— Fernando Lobo.—
Sr. presidente da estado de Minas Gemes.

Palacio da presidencia do estado de Minas
Geraes — 2' secção — N. 14 — Ouro Preto, 3
de junho de 1893.

Tenho a honra de transmittir-vos, para
que vos digneis de apresentai-a ao destinata-
rio, a inclusa mensagem. datada de 26 do mez
pasado. na qual a camara municipal de São
José de Além Parahyba, des e estado, por seu
presidente, manifesta ao Exm. Sr. marechal
Vice-Presidente da Republica que deplora
como S. Ex., os successos do Rio Grande do
Sul, fazendo votos pela terminação da luta
fratricida .

Siude e fraternidade.—Sr. ministro da jus-
tiça e Negocios Interiores.—Affonso Augusto
Moreira Penna.

Secretaria da Camara Municipal de S. José
de Alem Parahyba,26 de maio de 1893.—N. 170

llImn Exm. Sr.—A camara municipal desta,
cidade em sua ultima s asilo celebrada a 15 do
corrente, deliberou que se testemunhasse o pe-
sar que som s V. Ex., experimenta pela paria
de tantos brazileiros victimados em Inhanduhy
e outros logares do Rio Grande do Sul, com
votos sinceros que faz pela terminação da
lucta fratricida que se fere actualmente
nesse estado.

Transmitto, por isso, essa delibaração,apre-
sentando a V. Ex" respeitosos protestos de
estima e con sideração pela pessoa do primeiro
magistrado da Republica.

Saude e fraternidade.—Ao 111m. Exm. Sr.
marechal Floriano Peixoto, dignissimo Pre.
sidente da Republica,. — Toaqui,n Canuto de
Figueiredo, presidente da cansara,

Directoria da InstrucOo

Por portaria de 9 do corrente, foi proro-
gada por 15 di , s, a contar do dia 1 do cor-
rente, com ordenado, na turma da lei, a li-
cença em cujo goso se acha o substituto da
5 , secção da Faculdade de Medicina da Bahia
Dr. Raymundo Nina Rodrigues, para tratar
de sua saude.

RECTEFICAÇIO DO EXPEDIENTE DO DIA 7 Da JUNHO
DE 1893

Requerimentos despachados

João Pria,nti e Salvador Isaino.—Indeferi-
dos 7 á vista do aviso de 22 de maio ultimo.



Ministerio da Marinha
•

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 10 de jura-lère . de 1893

, Albino Gonçalves de Carvallio.—Indefericlo.
Juliô Alves Torres. a-Indeferido. • •
Dr. Joaquim da CostaAntunes.—Complete

o sello.
So: . idt4 Anonwne du G.3.. de Rio de fariam.

—Compareça na secretaria..
José Apollinario.—Idem-.

. Oscar Mariatt de Lemos.—Indeferido.

Ministerio dá Guerra

For portaria do 6-do ~rente, foi nomsado
o caronel dc coapo de engenheiros José Jar-
dim para exercer interinamente o togar de
commandante do 4' districto.militar.

Req0rinieillosdepaclvdas

1° . asa:gen to Augusto  Ernesto de. Oliveira,  e
2' saagento Jorge Fabricio Claro Feeire.—
Indeferidos. •

Alferes A á tabeato Jansen Tavares. —Aguar-
de as informações pa,clidas á Thesouraria de
Fazenda da Paraná: •

2" sargento Joeé . de Padua 'Machado.—
Oppo-..tunamente será attendida.

Joaquim Vieira Espinciola, Maria Rosa ao
Paiva e Raymuudo NonatcaCosta Abnega.=
Aguardem vagas,	 ,
.laria Marga,aida, ae- Caryalho.—Prove o

que aliega.
M tjor Olympio de Carvalho Fonseca.-11

foi indeferi/ ia .a prateação do .supplicante.
.L

-

•

Anaulle-se. réis de uma libra steriina	 ealiabio meio.	 ,

Ministerio ç	 nalusaria, Viação 3
0.bra.13 PLIbliOn

Dir:ct•)ria Ooral .cas Obi"as Pnlicas

Rxpe,,diente do dia 10 de janho de 1893

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando a
despacho livre de urna draga e doas hateVes,
vindos no vapor Tardenshinld ', papa, as obras
do porto do °atado cir Dara,hyba, • 	 •

Decianataso ao engenheiro fiscal- ga-
verno junto á- Companhia Rio de janeiro city
anar vements que, para assentarem em uma
justa e razoavel base os preços dos inaaadaes
constituintes da tabella que, aantaasaa a
posto nos cantraeans da 1851 e 1875 celebra---
4os cora a mesma companhia para o serviço
'dos esgotos desta capital, hão de vigorar otan
approvação do governo em cada aatennios
considerando qna çam einpaesa; tem, par aa,_
tarMillaaiin e -tpreesa do governo, eStrangel-
tios oá seus capitaes, — deve, na organisação
das referidas' tabella,s, ser atteudido p • cambio
'durante o triennio decorrido,' pqa maneira
que as diffesençasaaons lucros'atu em perdas
aasla aaleania que vae deçarrer e cujo cam-
bia não pólo ser previsto, venliarn a ser' ra-
sareidasrms 'tunas a vigorar nó triennio .que
se lhe seguir; assim que, os preços de cada
tabella serão formado s segundo uma -propor.

I ção cujos termos extremos sejam: q valor em

Ministerio da Fazenda'

Por . portaria de 9 do corrente, foi • proro-
'guia por ixes inezes, com vancimentos na
fôrma da lei, a licença eia 'cajá gead 'sca
o 1 1 escripturario da Thesouraria de Fazenda
extinetaalo estado do Espirito Santo, José do
Barras Almeida, acilido á alfandega do mas-
mcsestado, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia Ode rnaio de 1893

Mandei José Gonçalves Pereira, na quali-
dade de socio de Capitolino 11 da Costa &
Comp., concessionarios das loterias do'estado
de Sergipe, •propondo deposito em garantia;da
fiança para a • extracção de 50 loterias do
mesmo estado, 603 lettras hypotheearias do
Banco União Agricola, do Braail de Credito
Real na imnortancia de 5'1:0;13$. — Acceito
provisoriamente a fiança offerecida. • obrigan-
do-se.o supplica.nte no prazo de 9:1 dias a sub-
stituil-a por aptgices da: divida publica, di-
nhO.ro ou iminoVeis; •	 •

:Antonio da Silveira B stos Varella, prati-
cante da Recebedoria da Capital Federal, pe-
dirdo que seja cantada . a sua antiguidade
nesse legai' a pe dir dó 14 de fevereiro do
1890, quandi e .t. ou em exercido de Mentia°
emprego na Thesouraria de Fazenda do es-
tado da Bahia.—Indeferido, viato nrn haver
fun lamento para semelhante preaerçã.o.

Empraza Industrial e Constructora do filo
Grande do Sul, concessionaria da Estanha do
Ferro de Petas ás Colonias de S. Lourenço,
pedindo o iJag,amento de 11:289$235 de garan-
tia de juros a que tem direito e que cahiti dar
exercidos findos.— Aguarde a liquidação do
exercido cia 1892.

Honorio José da Cunha Gurgel do Amaral,
ajudante do guarda-mar da Alfindega do Rio
de Janeiro, pedindo indemnisição da passagem
que pagou no vapor ,Itelponen de Pernambuco
a esta capital.— de accorlo aom o
parecer.

A - Arbaes, por seu procurador W. Ribeiro,
pedindo que se aut n .lse á Alfandega de Santos
a despachar. 14 volumes contendo revolvers,
fergarnentas, chumbo e munições para 'caça

Autorise-se a Alfandega de Santos a des-
pachar, si verificarem que ás armas e muni-
ções são pagarias pa a caça.
•Alteado José do Nascimento, 3' escriptura-

rio da Alfs.ndega de Santos addido ao Th •-
souro Federal, pedindo pagamento cia ajuda
de custo de. preparos de viagem a que. se
julga com direita.—Pague-se. .

Andrew Steel & Miller, negociantes estale.
lecidos nesta praça, pedindo que se lhes peça
snitta ' despachar' na- Airs.ndaga da alua
polvora que,seguralo cenimunicação recebida,
da seus ment:s naquella estado, se acha de.
positada e não pôde ser despanhada.— A' Al.
fandega.da.Bahla para .Infisrtnar,

'FrancIsCo JustIno. Carneiro de Vasconcelloá,
2" escripturado da • extiacta thesouraria de
fazenda do estado da Pa.rahyba addido á, ala
fandega. do mesma estado a pacliado leas ineze3
de licença para tratar do sua 'sauclo ondelha
convier, —Devolva-se á 4IfÀqdpga, dg, gasta,
figa, an til de óbser isar ai circulares-deste
Ministério n. - 152 do 2 de setembro de 1882,
na142 de 19 de agosto de 1884 e n. 25 de 10
de junho de 1892.-

'Dr. Theodoreta Carlos de Faria Squto, pai
diadn que. • ap inioanoiripa p•résaerfpção em
que incidiu a sua reclamação contra o lança-
mento do predio n, 22, da rua da liumayt1
para o imposto nos exereicios de I89a e os dq
agrreate aram, atina 49 em o Sr, De, adcm,
initaaaor da dreasbedoria possa tomar conhe-
cimento da mesma.reclamação.—Deferido,

RECEPEPORI),

,	 loque pi	 .ciespach,..4das
• Dia 10 de junho d6 i89

José Francisco de Souza.-- Areliive-se.
Tenente-coronel José Caetano de Faria.—

Junho [18931 2003

do triennio atraZado e o preço do material no
Melina) para que se orga.nisa a tabelas ( o
preço desconhecido ) e os meios, sejam o va-
lor de urna-libra storl ina. ao- cambio médio no
tricnnio passad ou finclante e o preço que
vigorou nessa mesmo triennio passado ou'fin-
dante; exprimindo, portanto. que 03 presos
estão entre si como os valores de uma libra
segun !o 03 ea,mbios médios, ou em familia

réis ••• "' praça passado -

£' réis	 preço proéurado.
— Advertiu-se ainda ao mesmo engenlie • ro-

fiscal, para quo tenha em consideração que,
em razão de não,ter sido observada a regra
acima expostanas tabellas que teem vigorado
até 1893, a ta.bella, que vigorar no triennio do
1893 a 1896 será excluida dos calcules futu-
ros; sendo tomadas em conta, para as ta,ballas
que vigorarão de 1896 em deante, oã . dados
dos- triennios de 1$87 a 890, de 1800 a 1893,
de 1896 a 1899, etc., C3M0 Si na'a houvesse o
trienriio de 1893 ad896.

s

Requeri etos despachados.

:13:a 10 de -junho de 1803

João Baptista de ;•Alambaay •Palharea, con
tador aposentado da administração dos Cor-
raios de S. Paulo,. pedindo melhoria de apo-
sentação.— Apresente doomnentos que prove
o tempo effeetivo de s-rviço publico. 	 -	 •
• Lloyd Brazileiro,'''Paclitalo pagamento da
1mportancia, de . 525$ provenientes de. pass -
gansa— Compareça . na Diraetoria Geral de
Viação. - •

IMENDENCIA , ?ENJOAI,
Saacrastarto 'da PrefelUara

laistrielo .Fedex-al,	 .
EXPEDIENTE nos Dias 9 E 10 Dg JUNHO DE 1893

Officio; ea,-pedidos -

Ào alinisterio titia Negoolos Exterior" re- •
spondendo ao seu officio de 15 do mas findo,
reiterando o podido &apta a reclamação da
legação de • Portugal por parte Kalanoel
Monteiro Vieira.-

Ao• Ministerio da Fazenda, pedindo para
serem despachados isentos de pagamento de
direitos os volumes marca aIAA, vindos do
BordeauX no vapor franeez Melt aaconfando
material para as escolaaaorimarias deste dis-

•tricto.
40 De. presidente do tear-mita) municipal,

remettendo , o requerimento da Isaac da Con-
ceição Bonita') pedindo para fundar um centro
escalar do esgrima. -	 -

mitivroun c:axt, nos counvul

Pa-r portarias do .8 do oorr.Nite: •
Foram exonerados, a pedido, do cargo do

agente do carreio : Alfredo Vieira Castra, -do
S João' de Mérity ; Antonio . José de Andrade
Voltas°, de Macacos g João Capistrano Nepo-
muceno Vieira, de Boa Esperançs, no estado
do Rio de Janeiro ;
- 'Foram nomeados agentes do carreio: Anto-
nio Augusto da Silva,Vianna, de-S. João do
Merity; Panciano da S . Iva Franco, de Macacos
e Luiz Marques de -Brito Sobrinho, d i Boa,
Esperança.

Requc	 c,,,t as dcspachados

Dr. Horacio Hermeto e Pedro Ertaalpio Bar-
reto, pedindo reeml-olso da tmportancia de
vales postaes.—Deferitioa. •

Zeotonio Santiago Miranda, pedindo entre-
ga de um doautnento.—Daferido.

Granado & Coin p., 'Pedindo indomnisação
de 200$, importancia enviada . em uma carta
registrada.—Pague-se e piosiga-se no expe-
pediente,

Domingo 11 ;	 MARIO OPRIMA'.

Amalia Maria da Silva.— Dè-Se.
Joao Luiz Pimenta—Reduza-se a2:160000.
Santos & Comp.—Elimine-se.
João Pereira Martins.—Como 'se informa.

' André da-Faria Pirilicia--aSatisfaço, a ax-
igencia.

Fiainino Alves Conila..—Transfira-Se. 	 -
Joaquim José Luz de'Souza.— Idem.

-Francisco Casar Jidiside Barros —Idem.
Anua de Andrade Coutinho.—Idetn. 	 -
Manoel Gomes de Moura e outra.— Idem.
Manael José de Moura .—Idern.
Faasicisco José Peaeira, de Castao.—Idema,
Dr. Augusto de Vase.oncallosa—Idem.
Charles Povio.—I !CM.	 -
Henry. 	 Perrin.7-Idela.



•.

•

Rendimento doo dias 1 a 9 de
; junho do 1893 	

	

adem do dia .10, até ás 3, ba	

ii	
•_	 •

igUaí .1;r1O.IO de 182 	

3.121 :8514054
300:798$791

3.422:6510a
2.917:314103

41:400$

Bala da 110"3. do COnsèllii3 Milideiptil;'W-de •
Junho de 1893.—Dr. Oscar Godble; Wats-Are.'

TRIBUNA-ES

•

4,,

112004 Domingo i I
	

DIÁRIO orricu,s,

Ao secretario do interior do estado de São
Paulo, remettendo por cópia o officio do in-
spector geral de hygiene 9.430/31 bando uma
. conta na importando de 4: , proveniente
de dons carros e outros objec. remettidos
para á edaAle deSantos Peia mesma direct°'ria . á ordem do Sr. presidente desse 031-
1.43d0.

. Ao inspector geral das obras. publicas, pe-
dindo para mandar pra:oder a estudos no
atntido de se conotar tini With do alto *da
Piassava, na freguezia da 031V011. -

Ao fiscal da freguesia de Santo Antonio, da-*
tado de hontem, omaiounicando terem eido
t ansferidos dessa freguesia pata ti; do 21 .dis-
tricto do Engenho Novo Os guardas Aureliatio
Broeahlo e Araujo e Ernesto •Elydlo da Sil-
veira.

AO Dr. contador, communicando terem sido
transferidos :para o 9• districto os guardas
João Evangelista de Souza, *actualmente no
1° distrIcto do Engenho Novo ta Attreliano
Brocahio de Araujo e Ernesto Elydio da, Sil-
veira..que servem • na freguesia de Santo
Antonio.

Ao fiscal do 21 districto * do Engenho Nov0,
ideiatlea communicação.	 • .

Ao mesmo,comtnunicando terem sido traio-.
feridos desse districto para o 1 4 do Engenho
Novo e freguesia de Santo Antonio os guar-

' da.s •Pedro José da Silva. Fraudo doa Santos
Nogurera, e Joilo Anton to Pereira da Rocha
Junior.	 •

Ao do P distrieto do Engenho Novo, com-
monteando ter sido transfaido desse diste:elo
para o20, o guarda :Mão Evangelista de Souza
e parasubstituil-o Pedro José da Silva, actual-
mente naquelle distrieto (2' do Engenho No-
vo).

Ao .da fre.guezia da Lagoa. communicand.o
ter sido nomerdo guarda dessa ftoguezia o
cidadão Rendolpho de Faria.	 •

Ao Dr. contador identica cornmuiiicação
Ao inspactar geral de hyglene, communi-

eando terem sido concedidos. tres mede de li-
emoa ao delegado Dr. 'Antonio Calmou de
Tetra Meados.

A' contadoria, igual . cornmnnicação.'
• • AO Dr. Antonio Calmon de Oliveira Mondes,

Ao ohoti3 da .commissão do Carta Cadastral.
•communicando ter o Mhtisterio da Churra de-
clarado nã.o pader fornecer o theodolita ne-
cessaria para o servo a seu cargo.

Aos chelbs das repartiçães munioipaee,para
de ora em &tante entregar todos os avisos ou
Infiltrações expedidas em officios aos conti-
•1110°.Ao Dr. contador, cornmetnica,ndo ter sido
nomeado servente da repartição em R. Diogo

cida0..) [salas' da Silva Tefietra e bem aástm
ci • cidadão Apoleo Teixeira para identico lo-
gar na profanara.

* Ao director de 8. TY.ogoidentitia conununi-
cação, quanto á priMeiraparte.
•Ao cidadão Antonio Hermogeneo Dutra Ju-

nior, ceiem-mictando ter sido sustada a sua
pensão que lhe foi Imposta e reintegrado no
lagar de fiscal da fregueza do Espirito Santo.

Ao cidadão Bento José Barbosa, co.mrnuni-
cindo ter sido nomeado .fiscal da *freguesia do
Engenho Velho (1° dietricto).. 	

.
Ao cidadão Alfredo Raul Murei do Pilar,

eommunicando ter sido dispensado do cargo
de fiscal da . freguer:m do Engenho Velho
(1° distrieto).Ao encarregado dia modo de 8. Dlogo.
communicand ter tido designado para ser-
vir addido ao gabinete da prefeitura o em-
pregado dessa repartição Arthut José Watts
gratt. —Ao Dr: contador identleas com-
intualeffles.

gers..
	 •	 .•

•Ao. director	 ai. de 11111trOOM publica.
communicando • terem, sido .concedidos
Grega Rodrigues '(az e D. Julio dos Santos
Vieira á primeira 30 41a* de - 	e á se-
gunda '90 dia* — cOntadoria 	 igual com-
munleação. • •

Ao encarregado do ~viça na estaçãade
É. Diogo, communicando ter sido nomeado
interloamen to kaesador dessa repartição, sem
direito a- vencimento, o cidadão Christian°
Augusto Teixeira,

Ao fiscal da ez!a. da Gloria, relativa-
mente á reee.;da da areia ao Praias do Bo-
queirão, .Pabbei0 e Santa Luzia. - • •

Ao . director geral de. Indiana:Ao Pliblino,
solicitando intormaçOes afim de Satisfazer
uma requistçÃo. do Conselho
•A's repaetiçães Munietpaes para remette-

rem é. secretario e; relaolo dos reatterlinen-
tos paralys idos. • • • -

offtdos reicebido.!
••

Do Mialsterio *da • Juittl ., • e Negócios Inte-
riores, de 8 de abril . til ;c . , .remettendo Os

cessarelativosPai  011% .urvii pela dC,ZpUtlõttà.:
Saneamento do Rbide Janero.--De acoordo
com a inforinação da direi:Meia de obras.
• Do inspector Municipal-de hygleue, remet,
tendo o requerimento e meia papeie da, Com-
panhia Frigorifica e . Per torilltrazitelra rela-
tivos ao consumo de carnes conservadas pelo
syst-ma frigorifico:— Remetia-se AO Sr. mi-
nistro da fazenda ., na .férina da requisição.

Da director- geral  da inkracçao pebliea
municipal, ramedm& . Info:mai.° • orequeri-
mento do cidadão Placido Meirellee de *Al-
meida Reis pedindo -para ser subsidiado. de
acordo com o art. 57 .da lei vigente que or.
ganhou o ensino primarlo. para estabelecer
uma escola ao Jogar-denominado Guandh do
Senna.—De a0~.

Do medito, romettendo o requerimento de
D. Rosa Amelia Coelho da Silva, fazendo
Igual pedido para o Jogar denominado Villa
do Cabuol.—Identleo despacho.
• Do fiscal da. iregueraa de Sant'Anna, de 7
do coerente Me* pedindo providereias sobre
o grande ajuntamento de indW011100 que Mel
°ocupação ettacionam na praça da Reptiblica,
em frente edição :central da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Peçam-se providen-
cias ao Sr. Dr. chefe de policia, a quem se
remetterá pot' Opto° potente officio. -• • •

Mo chefe da tottithitsfib" da Carta Cadastrai, •
de 6 do corrente, ocRitinunicando que, para
Met, ap esentar' platant da Oidad em se-
tembro ou outubro; é necapsarlo por0 dnr
quadro do peesoal.—,. Tendo o • meti. ar!
vos autorleado,a ~toldar quadro que rife
devera submeter 4 appeovação do conselho,
subsidio& _sedado:Me lantortaatão . * gide°
=Mó ecoa:olhe diga a respeito, Podendo,'
Portanto, completardes *o pessbal • • ilo dito.
quadro. tinta veS qüejiligaes necessario para
o serviço.

Da directoria da •aterição,'Pedindo Pará. .inr
preenchida a , Voga de amanuense existente
naqueila reperlição.-Agtitirde a reorgani-
seção das repartições . municipaes,	 •

Da directoria 'do matadouro, pedindo dons
adornos do passeada Estrada de Ferro . Cen-
tral do Brull.—Da accordo 00 :n o Pedido- A'
secretaria.

•

Roquerialostos despachai.*
, Moradorese .proprietarHoi á rua itápird.—
Soltado, volte: • ,-	 .

Segundoefilcipi da *tombaria da pretitkána'
JoãoMaxim° de 1;lello, pedindo- a 'revoaçA
do acto de 31 de joeeira da 1891 e as, confie . •
:mação de sua nomeação de. P..ollicial. — De
accordo com odeePaebo do uniu antecessor.

José .Lttiss-Paolrma.,—pdrao requer. .
ókveira & ,gotak...tose -Antonio Ferreira

da Silvo &Cotitp., .Jitão Mines de Pigiteirodo,
,Antonio Fraitc!ao;da. Silva. Antonio &e San-
tos Silva, Aeireedo & Roia Juntos'. Arevedo

*Dr. Affion$0_ Wriques de 'astr. Gomes,
dt' 'Cot Avelino. Ora,»& COO,»	 P.. •Martins

Coúcle de Soba.% ' de' Pinho. Manoel da Sil*a •
Ribeirá,	 )	 ao-
em-ao:tont diantortnekom '	 • • '	 *

'Irlautilloalegtlya, Lima e Chridovito-Carrita
Coelho	 — De itecordO com O Dr.

procurtidor;,. 	 •	 • • •	 •	 • .•	 •
•Avelino Joté 14t0 liado* José Agonio doi'

Santos,. Alberto Therry. • e Joaquim de Oliv,al-
ra.—Como raqlierom •
'Manoel LUIZ da Coga.e.
des.—AguardathOpportunidade. 	 • • •

José Luiz Gonçalvett PennaJuni0r, pedindo
uma certidão.— Certifique-se. 	 •
• Francisco José OS Santo Rodrigues, Pipa-do. uma baibreia,ção De. aecardo .coma se-
cretaria para Os devidos egolto*	 .
•Dr. Luiz. Augosto	 Silve Brandão,'Arr; •

tento Barroto * da Siqueira,' Antonio
Araujo, ! Negai:14*m» 'José 46Almnida, •
*João Drumitiond.'Zunbir.— Como Lre4uerens..
t António MonteiroMeira.— Indeferido. •
- Nas-contas de : '	 • •

-hoiningtás 1drlgná %Atoe°, nainiportan-
:eia de 10.168060 —pague-se de amora° eotit

averbação.
•. (Onza,ga- FRbo & Comp., na de 270300.—
gual despacho: • 	 • • • • •

• na • -importando de
2:145 .4000:— De encardo • atm• o despacho.-

ltrapreZa 0 ,Painnade.'84$000!.— Pague-se
de amoedo com a averbação.-..

Ogall'autibá
De conformidade Oontognit aleite eart

da lei a. et; de 20 'dia oeterithr° e'1892,
*mitigo e mandes ..qqa se pribliCate a pront°
*Sedução do.~1liti." ht".1?‘:letpa) • "110 28 'do
abril do 1893. „PU ' Srultidene44- Min „Vétéidri
pilo Sr': preSalto.muinietliall do tilètrwto44.g.
çal; denteo.de.pité2o a que a citada lei se ta-..
fere.	 •
• erConsello bfaúlleinal resolve: •
' Art.i .°,1r1elt o„profelto.autorts:,.a.dea.
pender

Ï400 a
flntilifiniro:t,a,kr.r

.èa anuais3, contorno a ta llora pre-
*mio	 •	 .. •	 • '	 •	 •-

.Art. E,i.E.evogainoie	
•

asdhipailiç3és eni eVa, •
trario.	 .

-rabona dos vone.,iasontos- do pois• Á:. da rolOal..,e
• - . . . . ação .dO-ikapaito da,gada . ... .. . . .

.	 .
•

• Ó denta • Gratifica- • -Na( ..
cão

; 
;Agente.  	 -	 -48003	 Wi •
Ose ri vao,,,.... . 	 .3;	 ,ti;

E:
10 guardas... * 8:
Servente . • .

upzemo Tribunal Peder.ial,
éresentqs-apegakts Exula; Sra. aninistroa;

vice-presidente Aquinoe --Castro ...Pita e Al-..
meloa, jrarja LemOd, José Hygino e'Rezende,
o 8r. . vice-presidente deatarou, nã.o haver
sessão- por falta de numero légalfis
• 03•Exuat, Srs. pidoidente Freitas. lierielqiien.
e ministro. •Bart,,os: Phitentel ipattleapaeant:
não Oder 'comparecer por incontloodadott
elkifnleOtengio_ do-note.MPA4..	 ,

• ••Rio de . jaitelin, /O de juriti°. de 1893.-0 Se”
urSeriok .	 ,

~AMEI& DO- alo me uNituto
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-
O mez mez mais qtient,e é sempre o de fe.ve-
MIK), cuja média amua. 26%7; O Mais fr3sco,
o de juillo,cean uma média de 23';0. As tem-
pe,ratüras extremas abSolutaS são respectiva-
mente 39°, O e 11 0 ,6, cuja diferença é 274,4.
Durante a estação chuvosa o vento domi-
nante ê o de S2 e o de 2 para o' reSto do anuo,
A altura da agua precipitada annualuerite è
de l's ,05. O mez duaa.nte o qual a chuva é
mais intensa à o dejullio, quê, pro luz 0,170
de agua.

As observações efectuadas ria ColOnia
pefteficente ao mesclo ostado, du-

rante seis anno3 e meio apeisana urna tem-
peratura de 23 1,7 apenas, o que é devido á
sua elevação acima do uivei do mar- (230
metros). O mas mais quente é o de março
e o- mais fresco o de agosto.

A temperatura mais elevada que alia
se tem observado é 33 4,5 è t:ye Iogas no
mei de janeiro ; o mifilialun absoluta é
11 0,6 e por consequencia a amplitude extre-
ma da variação da temperatura é 23°,9.

Os ventos que predominam são os de
S durante a estação das chuvas e os de NE
durante o ra-to do armo: A altura da cintara
animal ó de 1 01 ,037 da . qual grande parte
tem logar em maio com 0 11,192, .o mez
mais secco, outubro,: , não receba sinão
0,1,109.
• A melhor série de observaçõss feitas na

cidade da Balda é devida ao conselheiro
D. Rezende Pereira Guimarães, professor
da Faculdade de Medicina, que publicou o re-
sultado em um quadro synoptico datado
de 1888.
' A cidade da Bailia está collocad a - por
120 ,58' 5 e a estação de observações se
acha a 64 metros de altitude.

A pressão barometrica annual- foi de
755re/11 ,80 o reduzida ao nivel do oceano
760mrs,E3.

A temperatura annaal é de 26%01.
O maximum e o minimum extremo 31°,5 e

21°,0, são, podemos dizer, pouco afastados.
Os meses de mais fasto calor sao os de dezem-
bro, janeiro, fevereiro e março, cujas medias
diferem pouco, mantendo-se acima de 281,0.
03 mezes mais frescos ,são junho, julho e
agosto, durante os games a temperatura mé-
dia é de 24', pouco mais ou menos. Contam-se
por anuo 142 dias de chuva e 12 de tempesta-
des. A altura da agua annual é de dous me-
tros e 16 centimetros, e segundo o professor
Draenert 2 s ,39, valor deduzido de cinco annos
de observações.

A chuva é frequente'na Bahia, sobretudo
nos meses de março, abril, maiojunho e de-
pois durante os mezes de outubro e novembro.
O mez o mais soccos é fevereiro com 61/2 dias
de ch 'va e uma altura de 83 mm:

Durante os mezes de abril a setembro os
ventos giram em torno-de SE e durante o
resto do armo em torno do NE.

S. Bento das Lages, no estado da Bahia, sede
de urna escola de agricultura onde o Dr. Drae-
nert foiprofessor dusante muito tempo, e onde
fez observações seguidas, está situada por
12" 37' S de latitude. A média de 10 annos dá
como temperatura manual 24°,8. A amplitude
da oscilaçãoé neste logar bastante fraca ;
teem-se 22°,4 Para julho contra 2617, sara
fevereiro, mezes de temperaturas extreinas.
A humidade relativa da ar é em média 74 ca
nebulosidade 44.0 vento dominante d u cante a
estação chuvosa sopra - do S, e durante o
resto do armo de SE. Cántam-se por anuo 46
dias de tempestades e 2;053 mm, de chuva,
cuja maior parte calas: •durante os mezes de
abril a julho

2e. A segunda subdivisão da zona sub-tropi-
cal comprehende o sul do estado da Bailia ;
os do Espirito Santo, Rio de Janeiro e uma
parte do littoral de S. Paulo. Esta subdivi-
são é caracterisada pela facto que as chuvas
ahl predominam sobretudo durante o outono
e o verão, isto é, de dezembro a abril

Não possuimos observações suficientes do
estado da Espirito Santo. porém tudo nos-in-
duz á crer elle a sua temperatura média os-
cula em torno do 240,0

A série a mais completa que existe :de
observações no Brasil é a do Rio de Janeiro.

Junho (1893) 2691
Ayleeeffinei

As primeiras remontam a 1731 e foram fei-
tas pela jesuita partuguez Padre Bento Sals-
eiras Dorta, asteonomo distincto que muito
tempo residiu no Brazil e que ahi morreu.
Dep .is de muitas inte srupsões na começo do
secai°, recomeç . ar-se com a fundação do obser-
vato si o a tomar reg ai la rrn arde obser aSSes
diarlas, que formam hoje uma série da 33
annoS. Segundo todas estas observações, a.
média da temperatura á sombra no alto da
collina do Castellos a 66 metros de altitude,
é de 29 ',54. Esta temperatura corresponde
Mulita approximadamente á que se deduz
da forantila que M. Liais achou para repre-
sentar a lei da diminuição da temperatura
em funcção da latitilde tomada do nivel do
mar.

ESta formula, que é a seguinte:
Tm = 56s,7 coo lat.-281,8,

dá para o Rio um Valor de 3 ,,4 o applica-se
muito sensivelmente aos outros pontos da
costa situados no nivsl do mar.

- 0 calor attinge seu maximo na Rio de Ja-
neiro durante os dous meses de janeiro e fe-
Vere ..ro; cuja temperatura média é de 26^,6
á partir desta época cila baixa até julho.
onde chega a2°,8. A temperatura, a mais
elevada foi observada em 1868 e foi de 24',8,
emque,nto que o armo mais fresco foi 1882,
com 22°, 1.

A temperatura absoluta a mais elevada
observada no Rio - de Janeiro é 37 1 ,5. Elia,
teve legar em 25 de novembro de 1883 e é
consideravelmente mais fraca que a de Pariz,
que é de 4',0 (em 1720 e 1765). A temperatura
minima absoluta do Rio é 10 1,2 e teve Iogas
em 1 de setembro de 1882.

A temperatura do ar não é tão elevada,
como acabamos de ver; todavia o seu prolon-
gamento durante a estação quente fatiga
muito as p.aasaas não acclimadrs. Durante o
pe iodo de verão e quando o tempo é bom, a
temperatura eleva-se gradualinente- desde o
nascer do s l até o m -mente em que come-
ça a soprar a brisa do mar, isto é, entre
meio-dia e duas horas da tarde. Neste mo-
mento não é facto rara ver o therniometro
baixar do 40 a 6° . 'Porém si, par acaso, eia
razão das psrturbações atInosphericas ainda
mal conhecidas, asbrisa deixa de soprar, a
temperatura continiia a subir durante toda a
tarde e passa a.léin de 30 0 ,0. E' nestas occa-
siões que se observam as temperaturas as
mais elevadas, cuja sensação é ainda mais
augmentada pela calma da atmosphera. Fe-
lizmente as tempestades são frequentes du-
rante OS mezes quentes e veem refrescar à
atmosphera abrazada, durante as ultimas
horas do dia.

Os ventos dominantes são os de SSE e NNW.
O SSE começa a soprar, como brisa do mar,
entre 11 lio as e'l e2 hor :s, conforme a esta-
ção, até a pôr do , sol, e é tanto mais intenso,
quanto o sol está mais proximo de sua maior
excurção austral; A' callida da noute sobre
vém habitualmente . um periodo de calma,
frequentemente entrecortado de brisas loucas,
que duram um tempo excessivamente varia-
vel. Depois disto, vem o vento da terra, que
dura até de manhã, porém com urna intensi-
dade muito menor que a da brisa do mar.
Quando o sol torna a passar para o hemisphe-
rio boreal, os ventos de SE e de SSE tornam-se
menos fortes e menos frequentes, ernquanto
que o vento de NNW se reforça e se prolonga
algumas vezes até em torno de onze horas ou
meio-dia. A quantidade do chuva que cabo
annualmente no Rio é de 1,123mm, cuja maior
parte tem Jogar durante os mezes de novem-
bro a abril.

Os mezes de agosto, de setembro e a pri-
meira quinzena de outubro apresentam de
um modo notavel: o curioso phenomeno dos
nevoeiros seccos. Nevoeiros analogos foram
observados p M. de Abbadie e são conheci-
dos na Ethiopia, debaixo do nome de qobar,
alies teem sido igualmente assignalados em
toda a America Meridional por muitos auto-
res antigos e modernos, cuja opinião mais ou
menos unanime é que alies são devidos .ex-
alusivamente ás :queimadas das roçadas em-
pregadas nos methodos primitivos cie agri.
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E' então a fome com todo o seu cartejo de
horrores que se abate sobre esta desgraçada
ragião.

O gado morre em massa, a importação de
generos o as commun - caraSe.s ficam Interrom-
pidas e imtnensas earavanas de fugitivos se
dirigem para o littoral, mareando a sua p.s-
sagem com os cadaveres dos desgraçados mor-
tos de miseria, de fome e'de sede,, antes de
terem podido receber os soccorros oiie o go-
verno sempre distribue liberalmente.

A primeira secca authentica de que a his-
toria conserva a tradição é a de 1710-1711,
vieram depois as de 1723-1727, 1134-1736,
1744 — 1745, 1777-1778 e sobretudo a de
1790-1793.

Parece que o armo de 1792 passou-se sem
que cahisse uma só gotta de a,gui, tarnbem a
mortalidade tornou-se assustadora.

A capitania geral de Pernambuco informou
á coroa de Portugal que mais de um terço da
população tinha succumbido.	 •	 _ -

Este flagello continuou e continua no seculo
presente com uma certa regularidade; as prin-
cipaes eeccas teem tido legar em 1808-1809,
1816-1817, -e 1824-1825, 1844-1845, 1877-1379
o finalmente de 1888 1889.

Nota-se que, salvo a segunda e a ultima da
ulterior época, todas correspondem ás cio se-
culo passado.

Posto que, pela sua temperatura elevada, o
estado de Pernambuco esteja colloc do ria
zona tropical, seu clima serve de transição
entre eSte ultimo e a zona sub-trosfical, e as-
sim como faremos, quando trata; mos da re-
gião littoral desta zona, estudai-o-hemos sob
o ponto de vista do regímen das chuvas.

11
A zona sub-trepical pela sua temperatura e

pela accentuação das estações, se approxis
lila muito do clima das regiões mais quentes
do sul da Europa e das do norte da Africa.

Debaixo do ponto de vista do regímen das
chuvas podemos subdividal-a em duas partes
distinctas

1 0 ,- A' primeira, que comprehende 03

estados de Alagoas, Sergipe e o littera' da
Bahia, nós ajuntaremos o da -Peraambuco.

Esta subdivisão recebe chuva durante todo
o anno • e por isso só se dastin,gue das
regiões de latitude menos elevada; todavia
a maior parte desta chuva cahe durante os
mezes de junho julho, e agrado.

Nota-se, alSin disto, na Bailia uma certa
recrudescencia, devida ás tempestades, du-
rante os meses de outubro e de no-
vembro. •

Possuimos para o estado, de Pernambuco
observações de tres estações, urna sobre o
littoral e duas no interior, cujos resultados
foram recolhidos e publicados pelo professor
Draenert no 411e1eorologisc ite Zeitschrift,

Estas tres estsções são : Recife (1), Victoria
e Colonia Isabel.

Recife (80 4' S) é um porto de mar e é
muito conhecido como sendo a capital do
estaclo de Pernambuco. Sua altitude é de tres
metros na eidÁde baixa e a sua temsera.tura
média 26°,2.

O moi mais quente é fevereiro, cuja tempe-
ratura média é 28',0; e ornais fresco o dejulho
com 23°,5. Corno se vê,a, amplitude da varia-
ção de temperatura mensal é mui fraca, o que
provém da acção reguladora do oceano, que,
como se sabe, tende a tornar os climas mais
esta.veis. As temperaturas extremas -abso-
lutas são respectis amante 37 0,3 e 16°,3, dando
uma amplitude extrema de 21°,0. Durante a
estação chuvosa o vento predominante sopra
do S, mais tarde, em outubro,elle passa a E e
depois a NE em novembro e dezembro, para
tornar a voltar para S durante os mezes de
março e abril. A chuva recolhida em média
por anno é de 2°2,98 : o mez mais humido,
julho, dá, 0%586 e o mais secco, dezembi o,/
001,511.

Victoria,por 8°9' S e no mesmo estado,apre-
senta uma média de 25°1 de temperatura an-
nual, deduzida de sete annos de obServações.

(1) Capital do estado de Pernambuco.
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cultua, porém que alada são seguidos em
ioda COntinCiata sul-ammicano. 	 .	 •

Si nos é perinittido avançar a masa cape-
. planeia pessoal, diremos que ella omitma a
idéa, doa meteorologistas. Cam effeito os ne-
voeiros secos produzem-4e exclusivamea te
na época das quMuclos: enes do tanto mais
ideamos quanto o tampa é mais quetúe e
calmo e desapparecam com as tempestades,
para reapp. .recar *gradualmente com a secos.
Além .dista, as analyses mierograplOcre das
pairas Malas tem frequentemente revelaste
a presença de fragmentos da apidermes de
plantas mala ou menos carbonizadas e em.
suspensão no ar por causa de sua extrema
leveza. Podo que os nevoeiros se façam no-

- tar . tolos os annós, aliei teem sido raramente
tão nolavets como este anna.

DepOis da. estação dos netoeiros seccos vem
a das tempestades, que do mala frequentes

.durante os meses de janeiro e fevereiro. As
que veam do quadrante de oeste (N Wou eW)
sio sempra precedidas de uma baixa ¡arome-
trica senalvol. Aschuvas que voem de SE aia
acempanialeas de veatos-mals ou menos Por-
teis ~sopram da mesma direcção ; alias du-
ram alaumas vezes varlos dias e são asaigna-
lanas p-or tuna alta barometrica que &tratan-
te tampo quanto a perturbação. As chuvas de
SE são maia frequentes durante a esSação
anca que durante o resto do amo, elnquanta
que o tonteario weeede• para as tempestades
de oeste, que duram geralmente pouca, mas
que se rematem frequentemente nos mezes de
dezambra a meava A chuva de pedra é rara
no Rio: teemese apensa notado duas ou tece
vezes durante os ultimeis anncia; a queda mais
memorarei ieve togarem 1

Em Santa Cruz, par 30. de longitude W do
Rio e por 22%5'5 lat . S, existe ha 3annos
Mais ou menos, um annexo meteorologiao
observatorio, situado em tuna altitude da 37
metros.

A temperatura . média foi durante o anuo
(1887,1888) 220,45 com ma,ximum . absoluto
de 300,6 e um minimum do 10 1,2. O moa Mais
.quente 60 da dezembro eo mais fresco julho.
Contam-se 142 dias de chuva com 1.700mm.
Os ventas Rala anãs veaaaveis, e posto que a
localidade seja bastante perto do mar e não
exietam obstaculos á Maculado dos ventos, a
brisa do mar sefaz•apisitas sentir.

Nova Friburgo, tio estalado Rio de Janeiro,
é nina antiga colonia anima, situada sobre o

•dorso da cadeia de Macahé. por 22 0,19 de lat.
S e por -2' long. E. do Rio. Esta localidade.
tosa, apesar de sua fraca latitude, do um cli-
ma exeellente, graças á ella altitude de 870
metros.	 •

Segundo M. rasgara a. quem se devem 4
amos de observaçõea. a temparatuaa média
animal is de 17",2 apenas, Durante o moa de
janairo, o inala quente do anno, a tempera-
tura média não excede a 23,3 e o maximum
habitual 4a2 apor isso esta estação é Mito
procurada pelos habitantes do Rio durante .os
grandes calores. Durante os mezes da julho
o agosto a temperatura média chega a 14°,
co minimum habitual a 9°,4. As tempera-
Umas extremas observadas são 29°,1 e--=1,$.
A chuva é abundante. principalmente du-
rante os mexes de outubro a março; sua al-
tura por amo é de . 1.314 mia; o mez o mais
chuvoso é o de janeiro e ó mata aecco é o de
agosto.

A
-
 quena cidade .de Queluz, no estado de

Minas Geraes,nos oftereoe um clima (umbigo.
Ca:Cocada a 1,000 metros atalaia do nivel
do mar, sua temperatima média é, ape-
sar de sua lat.' 20a40', inferior a 20 grãos.
O ima o mais • quente é ainda janeiro, com
.22°,8, e o mais frase° julho, • com * 15s,8„ O
maxitnum absoluto é 320,4 e o mittimum
1°.0..A altura da chuva é de 1,461 mm, que
caheist pela maior parte de outubro a março.

Lagoa Santa 19° 40' lata, notavel pela real-
denota que ahl fez .0 naturalista Dr: Lund,
está situada Um pouco ao NE de Ouro-Preto.
capital do estado; observsataahl uma tem-
psaatuaa média de 20°,5.

A companhia, ingida que explora as minas
de. ouro de Babará, sitiadas a13 kilometros
ao S. de Sabiá., possue uma carie de 25
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annoa de observações pluviometriceas. A má-
dia annual é de • 1,637 min c . a quantidade
anuual a mais _forte é a que corresponde a
1888, que roi 2,200.silllimetros.

Á pequena cidade de Uberaba, situada no
oesie de Minas em uma altitude de 750 me-
tros, por 1033' de lat„ nos (Oferece um ver-
dadeiro clima continental. Segundó o padre
Ger313.90 d Annecy. sacardote trances que
ahi residiu muito teinpo, a temperatura ma-
dia amuai é de.21•40. Elle observou um mi-
ni:atum de 2‘,5 abaixo de zero. Esta tempo,
i'atura notavelmente baixa está *de itocordo
com as observações feitas* pelo naturalista
Martius, (ire *disque não é raro ver-se cahir
nave nestes Paizee,dtuadoscomtudo abaixo do
vigesimo parando apenas., e com as do Dr. J.
Banis que, na sua dimatólogia, eita que em
alguns sitios entre. Barbacena e Ouro Preto,
um extrata dinario abaixamento de tempera-
ture, se fez sentir em junho de 1870. Notou-só
uma temperatura de-3°,5, que durou cinco
ou seis dias e que em Dirime:na (altitude de
1,000 me) desceu. a-6 1 ,0. .0 mesmo autor
cita tambein que a 19 de junao de 1843 houve
aaande queda da neve em Ouro Preto. por
20' 23' lat. 5. A temperatura Média de Bar-
ateasses a a abitaahneitte de 18 e,0 e sua aemaaa
ratnaa mínima de-1-4a0 . ; estiem annualoaente
1370 min. de chuva. Sobre a serra de Caldas,
entre os estados de Minas Geraes e da S . Paulo.
exista uma estação chamada—Cascata, cuja
latitude 6 de 21°,53. Durante o anuo de 1884
observou-se ume temperatura. de 40°,0 no
mez de janeiro e até zero em junho; a anal,
tude da variação é enorme, em vista da lati-
tude e parece devida á posição da localidade
loage do mar. A temperatura média é pouco
mais ou tnen,s181,0 e coincide sensivelmente
com a tampe...tura do mei de abril. A altura
da agua precipieda anntuslinente é de 101,50.

Toda a raleia° vlsinha participa pouco mais
ou menos do* mesmo clima. -Em Ribeirão
Preto por 2l a 10' lat. S.. e 40 32' W do Rio de
em uma altitude dá 520 metros, a, tempera-
tura. média da 20"S0, gela, todavia, apezar de
raramente, durante' os meses de junho e.
julho.

A pequena cidade de Casa Branca taiz ex-
cepdo ri. moderação destas temperatura mé-
dias. Posto que a.altitnd :e seja de 710 metros
e a sua latitude 21°,4r. sua temperatura mé-
dia é de 231,0 e omitia entre 9 1,0 e 36,0.

A cidade de S. Paulo a 730 metros de alti-
tude, capital do estado do mesmo nomeeeetá
situada s •bnis o planalto que se estende dotado
Interior da Serra do Mar. Pela posição desta
cadeia e pala direcção do vento do mate a ver-

- tente exterior é extremamente chuvosa. 'E'
aaalin que em cima, no alto Alto da Serra, re-
colhem-se* 3.577 mini. e em baixo no Cuba.
tão 3.613 mm. de. chuva &anualmente.
ao pomo que em S. Peado. que . se acha intei-
ramente além da cadeia, sobre um plauato,
onde os ventos chegam quani ceecos,eebam-se,
segundo M. Joytter, mm. Segundo o
mesmo observador, a temperatura média ati-
nual oscilei, em torno de 17°,0 com um ma-
:timo absoluto de 33,1.. Gela muitas vezes du-
rante os mame de junho e julho, porém a
temperatura a mais baixa não excede muito
a zero, visto cotim a temperatura mínima
Observada por M. Joyner é somente-1,0.

Todavia as observações de M. Joyntit não
estão de accordo com ás executadas por M.
Aberto Loeffiireen, • meteorologista da com-
missão geotogica, cujoachefe é o professor A.
Orvilas Derby.Segundo as observações execu-
tadas . com multo Cuidado durante os amace de
1887 e 1888 e segundo outras recolhidas por
Leeffgreen anue abraçou 10.. &mios, 1848—
1858, a temperatura média *seria 19°,38,o -que
coincide de um Modo multo satisfactorio com
a formata de M. Liai..

Quanto á tempetaturaniinima dada por *M,
Joyner, é perfeitamente exacta .e nós mesmo
tivemos oceasiãe em 1885 da observar uma
temperatura de-2!,(1 ito mez de junho e no
interior da cidade.

Durante os Mima de outubro a dezembró, o
vento de mar ou de SE domina; de janeiro a
março é o vento de terra NNW, e.durante o
resto doanno o NE .e o SE, A. nebulosidade é

Jimbo (1893)
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bastante forte 7,2,., assina como o numero de
dias de chuva . 147 e o de dias de tempestades
68.

O clima ae S. Paulo, assim como os dos
altos pianaltos do estado dó Mesmo nome e
dos estados do Rio e de •Minas Gerae3 ser-
ve de transição entre * o clima da .zona , sub-
tropical e o da zona tempeeada amena. Por
causa da altitude, .a toavam-lura destoe lo-
calidades baixa-se consi :eadeelmente e *por
esta causa' os, seus climas se afastam
do da zona sub-tropical, porém em compen-
sação elles se approadmam pela periodicidade
na distribuição das abavas. .

III-
O Sul de S. Paulo e os estados do Paraná,

Santa Cat 'arma e Rio Grande do Sul consti-
tuem a terceira grande ionado Brasil, a zona
temperada doce. Seu clima- a um dos mala
,bellos do mulitio.A temperatura é muito ame-
na e a média. se conserva ahis sempre abaixo
de 20°. Os invernos pouco intansos que pro-
duzem-se dürant 0$ meses da junho. a. agosto
são não s6 favoraveis á cauda. das raças ouro-
plias ramo. ao deeenvoluimepto de todas as
culturas do antigo continente. Assa. estes
estados toem sido como .o de 8. Palia° exclu-
sivamente escolhidos peles ihim'grantes eu-

wiress-tação das chuvas se affasta ah muito
da das outras regiõe.4 braziletras, apezar das
°tosca/ações que.possuimos só abraçarem. um
periodo afanais sullIciente para fazer conhece,"
c mi carteia as épocas annuees das chuvas pó-
de-se alarmar que dias tesim togar princi-
palmente durante o inverno. e o (Mamilo, na
maior parte desta zona. Alem disto, .á Medi-
da que nos afastámos do Equador a -taansição
entre a. estação maca e a estado humida tor-
na-se menos distiucta, emquanto que a am-
plitude da variação, da temperatura durante'
os difierentea mem* augments, constante-
mente.

Segundo quatro unos de obserasaões.raiela
e:a Joinville (26°1T lat. 8) no Sul do littoral
da estada de Santa Catharina, a imitada das.
chuva,* .comprehenderia a primavera - e o
vedo, da mesma maneira que na subdivisão
continental, em Cuyabá, por :exemplo. Dons
antros de observa~ forneceram 2,280 mirn.
de agua precipitada, o que parece bastante
considerável. .	 •

Sobre os altos planaltos, em Lages (27%43' S
e 9.37 m. de altitude) as chuvas se produzem
no invernia como nos parece resultar da
curta descripdo que nos deu o Dr. AVé-
Lallemaat, que visitou esti,s• paragens du-
rante o mez dejnnho: «Levantando-me pela
moda (em Lagos) os vidros das janellas es-
tavam cabe 'tos de gelo, os tanques-geladas,
e os campos cobertos de neve.» As tempesta-
des se manifestam -mesmo durante estepe-
aludo dia frio' Levantando,me pela nia-
alta, diz ainda M. Avé-Lalletnant, a. tro-
voada se fazia ouvir cotia roncos prolongados
por óltna das cochillas e uma chuva llna.cahia
de um cão cinzento e monototaia.

Segundo o mesmo .autor, a 'grande queda
de neve gire 33 produziu no municiai° de
Lages, de 26 a 30'de julho de 1858, custou a
vida de mais de 3,000 aabeças de gado. Quando
elle atravessou a Serra do Mar, no *Md de
afasto, desde Joinville até os (limpos do Pa-
raná, não houve uni só .dia sem tormenta' ou
chuva, e isto durante & fonte, sobretudo.

Em Palmeira (27°,46' Se 580 Metros de alti.
tudo) cabiam durante emes deagoato de 1879
50 a 60 mine de neve ; ao mesmo tempo 'houve
100 trim. em Passe Fundo (28°,28' Si e até a
erorme quantidade de 80centimetros em Vaca
carta (28°,3311). Masao em S. Leopoldo e
eat Santa Cruz, gela ás vezes a 100 metros
apenas de altitude. Cahlu na cidade do Rio
Grande dtiraute a. noute de 9 para 10 de
agosto da 1,866 uma espessura 4e7 centime-
. troa, ao mesmo tempo ezp Bagé 12 centimetros
e 22 em Cacimbinha• A chuva de pedra as,pa-
rece, frequente nestas paragens,
_ qrédas de neves são igualmente muito
freeuentes durante ca inverno em Curitiba
(210,2713 e 960 adros de altitude). Segan-
do. Schultz as chuces dominntW no inverno
em todo o Rio Grande do Sal, ao Sul da Ser.
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Altura da chuva cahida em diversas pontos do Brazil

LOCALIDADES
Alt. da chu-
va ca hida N. de annos

•

•	 AUTORIDADES

mm

Raiz Serra do Cubstão 	 3613 15 S. Paulo Railway.
Alto Serra do Cubátão. 3577 15 Idem.	 •	 . •	 _
Pernambuco 	 	 .. • 2970 •	 .	 6 Dr. Draenert.
Congo-Socco 	
Maranhão 	   	 	

2940
2745

2 .	 , Idem. ;
Moraes " tteg,o.'

Santos 	 2500 15 "Dr. Draeriert.
Bahia 	 3390 5 Idem.

2163 5 Dr. R. Guimarães.
Manáos 	   2340 4 L. S. Coelho.	 -
Santo Antonio (Rio Madeira) 	 2320 'Dr. Draenert.
S	 Bento das Lages"	 • • • 2180 5 Idem.
Pará (Belém) 	 ' 1790 4 -Ideia.
Sta. Cruz (Rio de Janeiro) 	 1700 2, Observatorio do Rio.
Sabara (Minas Gerae,$).	 . 	 1640 3 Dr. Draenert..	 •
Ubeeaba (Minas): . 	 1560 Ident.
S. Paulo 	 • 1504 10 H. Joyner.
Fortaleza (Ceará). • 	 1489 28 Senador, Pompeu.
Queluz de Minas 	
Tátuhy (S. Paulo) 	

1460
1393

H. de Almeida,
Commissão Geologica.

13arbicena, (Minas) 	 1342 1 Dr. Mendonça.
Lab'ra de Campa 	 1300 1 De. Draeuert.
Cuyabá 	   1166	 - 3 Dr. Morsback.

1Rio de Janeiro.., 1123 36 Observatorio.
Ria Grande do Sul 	 912 8 Dr. Lopo Netto.

Altura" da chtuva, 'tampara turas m#dlas, i ns.axigias 'e srainimas de divers os pontos do
Estados Unidos do Brava .

e

AUTORIDADE

	-c 	 c-	 nua
1 0	 o	 0

2 27. 4 33. 8 21: 1 2455
'5 27.36 34. 5 22. 0 30871
5 26.53 35. O 19. 8 2229

26.00 30 6 23. I 1560

	

29. 3 33. 6 24. 8 	
1 26. 2 35. 5 18. 0 790
8 26. 2 37. 3 16. 3 2970
7 25. 1 39. O 11. 6 1050
6 23. 7 35, 5 11. 5 1037

_ 5 26 O 31. 5 21. O niA
10 24. 8 35. O 	

11663 26.25 	
3 19. 9 32..4	 1. O 1461
1 17. 9 30. 2 4. O 1342

3/4 20. O 34. O 0. 0 600
3/4 23. 5 36. O 9. O 1000

4 17.. 2 29. 1	 1 0 1314
30 23. 5 37. 5 10. 2 11261
2 22.45 36. 6 10. 2 1700
5 16. 8 33. 1 --1. O 1500

. . 2 19. O 42. 5 4-1. O 1376

	

2 17. 9 38. O .s.-4. 4 	
'--1542 6-21. 4 ,	

	

1 18. O ",34. D -1. O 	
1 17. 1 ,34. 4	 O. O 	
P 17. 2 37. 5 -0. 5 1060
9 18. 8 1 32. 4	 1. O 912

,

F. Moraes Rego.
B. de Ladario;
T. Tapajoz.
Sen. Pompeu.
Idem.
13. Franklin.
Draenert.
Idem.-
Idem,	 -
Idem. •
Cons. Rozendo.,
alorsback.	 .
H. de Almeida.
J. M. Mendonça.
E. de F.
Idem.;
Engert.
Observatorio.
Idem.,
II. Joyner.
Cora.. (3eol. .
Or. Lange,

Idem,
Idem.
Idem.
Dr. L. Netto.
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ra do Espigão (17^,5' lat. 5); porém existem
ahi igualmente chuvas de outomno que são
bastantes intensas para produzirem enchen-
tes. O vento de SE chamado 9ainuano produz
frequentemente chuvas occasionaes acompa-
nhadas por um abaixamento de temperatura
muito consideravel, •
_ A quantidade de chuva-que cabe no Rio
Grande (entrada da barra) caja latitude é
32°,6' ,S) •é bastante fraca. As observações do
Dr. Lapa Neto, engenheiro , do porto, dão
912 mar, cujo maximum tem legar durante

. os mezes do outamno, inverno e primavera:
cale pouca agua durante o verão, 177 mm.,
emquanto que as outras estações dão: outom-
no 230 nun., inverno 269 mm., primavera
235 mm. OS numeros dos dias do chuva de
cada mez diferem pouco, õ que indica que
as chuvas do verão são possaageiras, ao passo
que as de inverno duram muitas vezes dias
seguidos 'sem interrupção.	 • •

O _penedo de , 1877 a• 1885 forneceu uma
temperatura média "de 18',8, com um ma.d.-
mum de 32,4 e. umn rainimi.m. de I°, o em
junho de • 1885. E' todavia licito acreditar
que a_ temperatura tem algumas vezes des-
cido abaixo de . zero, pois que tem-se visto a
neve cabrir por varias horas as ruas e os
campos.

Os ventos que sopram no Rio Grande são
extremamente variaveia, quer como pesiodo,
quer em direcção ; pôde-se todavia notar uma
ligeira preponderancia dos ventos ENE, E e
SE. Outros dados climatologicos que possu i

-r-aos sobre as outras estações da região tem:
•parada amena do Brazil, foram bebidos na
obrado Dr. Lange, Std 1 Brasitien, que com-
pulsamos.	 .

A cidade de Curytiba de que-já falla.mos,
está situada por 25',27' S e 900 metros de
altitude.
, Observações feitas por M. Keller lhe dão

uma temperatura média de 19°,92 com os ex.:
treinos de-4 0,4 e 37%8.

O Dr. O. Dorfell achou para Joinville 20',6.
A colonia Nova Petropoles, situada no estada
de Santa Catharina, tem uma temperatura
média da 19^,1, corri tempeta.tdras extremas
de 26°,8 em dezembro e 51 ,9 em junho. ..

O Dr. Blumenau, fundador da prospera, co-
lonia 'que traz o seu nome (26,55S), ahi fez
observações durante .grande numero de a.nnos.
A temperatura média é relativamente ele-
vada ; as temperaturas extremas são 31 0,0 é
8,0; conta-se a.nnualrnente 113 dias de chuva

- e 41 de tempestade. A chuva calo de uní
modo irregular, pouco mais ou menos du-,
rante todo o anno, ara passo que as tampes,
tades são sobretudo frequentes durante á
mezes de novembro a março. .
- As observaaCes feitas por M. Max Desclio;
ren em Passo-Fundo (28',28' S e 628 inetros.
de all'tude), durante o anno de 1881 dão uma
temperatura de 17°,1, com os extremos do
34°,0 e 0^,O.

A aldeia da Taquara na confluencia do Rio
de Santa Maria e Ido dos Sinos, apresenta.
segundo o Dr. Lange uma temperatura de
18°,7,assim distribuida: verão 23°,7, outoinno
19^,4, inverno 14',1 e primavera 17°,8. Con-
tam-se 113 dias de chuva qua,si igualmente di-
vididos durante todos os mezes do anno.

Santa Cruz,por 29 0,45' S, tem uma tempera-
tura môdia de 19^,7, com 300,0 para maxi-
mum cora 0^,0 como temperatura minima.
Contam-se ahi 115 dias de chuva contra 103
de bom tempo.

A cidade de Pelotas, uma das principaes do
estado do Rio Grande,está situada por 31°,45'
lat. S. Sua temperatura média é de 17^,2. O
mez mais quente é janeiro com 24%4 e o mais
fresco é junho. A" temperatura observada du-
rante esse mez foi - 0,5. A . temperatura
maxima extrema é igual a do Rio, 37°,5, e
teve logar durante o mez de janeiro. São 36
os dias de tempestade e 83 os de chuva.

O regimen dos ventos é muito variavel,
não se podendo notar ahi um vento perlo-
dico.

Em summa, o clima de todos os estados da
terceira zona é um clima temperado ameno,
com verão bastante quente e inverno chu-
voso.

Quanto ao Brazil inteiro podemos dizer,
concluindo, que alie apresenta ao homem da
raça européa tres.regides diferentes: uma
zona quente e hurnida em que -uma grande
parte não pôde talvez ser propicia ao seu
desenvolvimento ; uma segundk zona mais

fresca, onde com uma hyglene apropriada elle
pôde facilmente se adaptar ; e uma terceira
onde alie não tem necesidade de nenhuma
acclimatação, visto como ahi encontra-se O

mais bailo e Mais sadio dos climas.

0	 ,
m

S.Luiz do Maranhão. 1.27 43
Belém do Para.: 1.27 	
Man	 -.	 -	 	 3..8 40.
Fortaleza (Ceará). 	 3,44 	
Quixeramobim	 	 5.16 	
Arnarante 	 ' 6.13 	
Recife  - 	 	 8»4 3
Colonia da Victoria 	 8.- 9 •	 161
Colonia Isabel 	 • -8 45 229
S. Bento•das . La ges.. 12.37 -30
Bahia 	   12.58 64
Cuyabá 	 • 	 	 14.48 205
Queluz (Minas)... 20.40 	
Bar bacena 	 • 21.10 1.000
Ribeirão Prato...... 21.10 520
Casa Brancas; .	 ... 21.47 7,0
Nova Friburga 	 22.19 876.
Rio de Janeiro 	 22.54 66
Santa 'Cruz 	
S..Paulo.'--; . 	

22.56
23:33

26
730

Tatuhy  • - 	 	 23.34 	
Curytiba 	 25.27 900
Colonia -Blumenau 	
Santo• Antonia da Pal-

26.55
.	 ..

..,...

meira 	 '	 • 27.54 578
Passo Fundo.... 	 28.28 628
Pelotas 	   31.16 875
Rio Grande do Sul 	 32. O 16

(1) Um só armo- de. chuva....	
H. MoBaze.

(Annuariopublieculo pelo Observa gorio do Rio do Janeiropara o anno de 1893).
_
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NOTICIARIO
Congresmo Nacional — Senado-

Prasidencia do Sr. Prudente de Moraes.
Ao meio-dia faz-ae a chamada, verificando-se não haver ntamero. O Sr, 1" secretario

declara não haver expediente e o 2 que não
ha pareceres. O Sr. presidente, não havendo
numero legal, designa para ainanhã a se-
guinte ore'aem do dia :

Votarão do parecer n. 41 de 1893, da com-
miss5a de finanças, indeferindo a petição em
que Manoel Luiz de Mesquita pedia concessão
de uma loteria extraordinaria ;

Votação em 2' discussão da proposição da
Camara dos Deputados, n. 5, de 1893, appao-
vando as divisões de districtos eleitoraes or-
ganisa,dos pelo Poder Executivo para diversos
estados e para o District° Federal ;

l a discussão do projecto do Senado n. 13.
de 1893, que amnistia todos os indivíduos que
tomaram parte na sedição de Catalão, no es-
tado de Goyaz ;

i a dita do projecta do Senado is. 12, de
1893, regulando a acquisição e engajamento
de trabalhadores asiaticos ;

3' dita da proposição da Camara dos Depu-
tados n. 131, de 1892. autorisando o governo
a contractar com o engenheiro civil Melville
Hora diversas obras no porto do Rio de Ja-
neiro;

2' dita do projecto do Senado n. 49, de
1892, marcando o prazo, maximo, de 90 dias
para effectuar-se as eleições que tenham por
fim o preench kmento das vagas ocaórridas no
Congresso Nacional.

— Camara dos Deputados—Compareceram
hontem 37 Srs. deputados. O Sr. presidente
declara não poder haver sessão por falta de
numero e designa para amanhã a mesma
ordem do dia dada para /imitem.

Telegrarnmas-0 Sr. ministro da
justiça e negocias interiores recebeu os se-guintes:

•HEREZINA, 10 — Communieo-vos que in-
atallou-se hontem a Canura Lagislativa do
estado. Saudo-vos.— Coriolano de Cartla2to,
governador.

Otrao-Parro, 7—A congregação está prom-
pta a examinar os nove alurnnos da Escola
Pohytechniea nas matarias aqui ensinadas, do
dia 15 a 30 do corrente.—Arehars Meqr,,do,
director interino da Escola de Minas de Ouro
Preto.

P'agadoria do Thesouro — Pa-
ga-se amanhã a folha do pessoal do Corpo
de Bombeiros.

Matadouro do Santa Carme —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram;
Joseph Alkaini 	  191 rezes
Charles A. Hue Junior & Comp 	  150	 o
Souza & Rama lho 	 	  107
Domingos T. Azevedo Junior &

Filho. 	  50
Camuyrano & Comp 	  50

Total da matança	

Abateram mais:
Camuyrano & Comp 	  3
Vai Rego & Silva.. 	 	 1
Joseph Alkaim 	  60
Antonio Pereira dosSantos 	  50
Camuyrano & Comp 	  95

O preço da carne de vacu, Arn S. Diorto,
sara de a570 • kilo ; da de vitela, l$200;
carneiro, 1$100 e da do porco, 1$.200.

O preço da de vaeca, nos açougues, de
~ardo arom o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas com a administração muni-
cipal, será de $670 o kilo.

Junta Connnercial — Sessão em
18 de maio de 1893. — Presidente, coronel
Castilho Maia.— Secretario, Cesar de Oli-
veira.

Presentes o presidente Castilho Mala, os
depuados Souza lailasisa, Torres, Guimarães,
Freitas e Santos, o supplente Amarante e
o secretario Ce.ear de Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

O expediente constou de :
Requerimentos — Da Sebastião Soares da

Rocha, para ser nomeado corretor de
mercadorias .—Preste• fiança de cinco contos
de róis.

De Fonseca & Xavier, para o registro de
sua marca de cognac, licores e xaropes.—De-
ferido.

De Paragioti Threpohilis, para o registro
da sua marca de arnendoas torradas.— De-
ferido.

Ds Ed. Pacher & Comp , para o deposito
da certidão do registro da sua marca de
ferragens e armas de fogo com uni exemplar
do D ano Official em que a publicarana—De-
feri do .

Da Companhia Importadora e Interrrediaria,
para o archivamento da acta da assembléa
geral de 27 do abril ultimo, que resolvea a
sua liqr ida,ção .	 'erido.

Do Banco Lazo-Brazileiro, para o archiva-
mento da acta da asserabléa geral, de 29 de
abril uldmo, que adaptou identfca providen-
cia .—Deferido.

Da Companhia de Lavanderias a Vapor e
Banheiro, para o archivamento da acta da
assernbléa geral, de 17 de abril ultimo, que
autofisou a difectoria a proceder á liquidação
de recordo com os credores, si não puder ob-
ter recursos pela cobrança das entradas dos
accionistas em atraso ou por meio de empres-
timo.—Deferido.

De Rodrigues Fontes, Oliveira & Comp.,
para o archivamentodo seu contracto de so-
ciedade em corarrandita por acções.—Defe-
rido.

De Romero, Carvalho & Ribeiro, Vicente
Lattuga & Coinp„ Amaral, Brochado & Comia
E. Gonnat & Comp. , M. Wellisch & Comp..
Mendonça, Costa & Comp. ,M . C .Leitã,o & Braz,
Neves & Dias, Wellisch, Irmão & Comp.,
Silva &Fernandes, Carvalho & Castro, Hasen-
dever & Comp. e Mattos & Irmão para o ar-
chivarnento dos seus contracás sociaes.—
Defer."8.

De An les Pires Filhos & Comp., para o ar-
ehivamento do seu contracto de soledade
composta dos so los Alberto Annes Pires e
Jacintho A nnes Pires. —Archive-se o contra-
ato ; não podendo, porém, os supplicantes
inscrever no registro a sua firma social com o
add itainento—e companhia—por não estar de
accosdo com o art. 3 . ' § 1° do decreto n. 916
de 24 de outubro de 1890.

De Corrêa, Castro & Comp., Lino de Mo-
raes Gorra lves Si Comp., Avenier, DaIe &
Comp., Coelho & Bastos, Freitas & Pinto,
Souza & Santos e Cateysmn, Dethuin & Comp.,
para o archivamento dos seus distractos so-
r:bras.—Deferidos.

De José Francisco Moreira, Andrade & Pei-
xoto, Carneiro, Guimarães & Fonseca, Silveira,
Firmo & Comp., Rod águas, Alves, Louzada
& Comp., David & Souza, Guerra & Adolpho,
Carvalho & Pereira, I. Bevilaqua & Comp.,
Francis José Rodrigues & Irmão, Correa,
Rosas, Reis & Comp., Rodrigues Coelho &
Comp., Andrade & Canado, Bandeira, Soares
& Comp., Amaral, Brochado & Comp., e Ca-
teysson & Comp., para o registro de suas fir-
mas com mercai es . —Deferidos.

Tendo-se de proceder a eleição de um sup-
plante na vaga actual do deputado Julio Mi-
guel de Freitas, suscitou-se a questão de
saber si o novo supplente deverá occupar o
ultimo togar, prevalecendo ne-te caso o prin-
cipio da antiguidade, oa aquele que lhe com-
petir pela votação.

Discutida a mataria, resolveu-se consultar
o governo, votando contra a consulta os depu-
tados Souza Ribeiro e Guimaraess, o 1° por

consideral-a desnecessaria á vista da regra
estabeleçida no art. 18 paragrapho unia° do
dec. n. 596 de 19 de julho de 1890, que
manda preferir para a substituição do depu-
tado o supplente mais votado, e o 21 por
entender que o novo supplente deve occupar
o ultimo lagar.	 •

O supplente Amarante absteve-se de votar.
Pelo presidente foi communicada a nomea-

ção, q'ue fez em 16 do corrente, de Joaquim
Moreira Marques Junior para servir no con-
selho fiscal da Companhia Fluminense de
Tijolos.

Correio — Esta repartição expelirá
malas hoje Pei02 seguintes paquetes:

Pelo liadea, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 44, ditas com porte duplo até ás 5
idem.

Pelo Portugal, para Dakar, Lisboa e Bor-
déos, recebendo impressos até ás 7 horas da
nauta, cartas para o exterior até ás 8, ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Rei de Portugal, para Bahia, Madeira
e Lisboa, recebendo impressos até ás 11 da
manhã, cartas para o interior até ás 11 4,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12, abjectos para registrar até ás 11
idem.

Pelo LeibuPz, para Nova York, recebendo
impressos nté á 1 hora da tarde, cartas para
o extasiar até ás 2, objects para registrar
até á 1 idem.

Pelo hanema, para Paraná, Santa Catha-
rina. e S. Pedro do Sul, recebendo impressos
traé ás 8' hor s da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 us, ditas com porte duplo até
ás 9 idem

— Amanhã:

Pelo Jupiter, para Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Dtsterro, Montevidéo e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o inter5or até ás 7 ts,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 8, abjectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Cootmandante Alvim , para Santos,
recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 94,
ditas cm porte duplo até as 10, objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Giulio auare, para Genova, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10, objectas para re-
gistrar até ás 6 da tarde dê hoje.

Observa collo Astronornico
— Resumo meteorologia° dos dias 8 e 9 de
junho de 1893.

k.
57

o g r:f.. o al
r à

A

Z
5
3

.g ,,n,AX

4
r: à
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Therrnometro desabr'gado ao meio dia: en-
negreaido 48,0, prateado 34.0.

Temperatura maxima 24.0.
Temperatura minima 18,2.
Evaporação 1,5.
O 'nue 4.
Velocidade média do vento em 24 hs. 1°3,5.

Estado do edo
1) 0,1 encoberto por cirrus e nevoeiro,

vento SW 11%4.

548 rezes

vitelas

carneiros
a

porcos
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• 2) 0,4 encobertos por eirrus e cumuIus,
vento anilo.

3) 0,6 encobertos por eirrus, cirro-eumulus
e nevoeiro, vento N	 '

4) 0,7 encoberto • por eirrus e eumulus,
vento SE, Pe,4. •	 -	 •	 -

Repartição Central Meteo-
rologica— Resumo meteorologia° da Es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 9 de junho de 1893
Horas liarometro	 Tempera- Tensão Htmidade

altura correcta	 tara	 do vapor relativa

9 a... • 788,09	 ; 21,2	 16,65	 8-9
1/2 d.	 768,72	 24.0	 18,43	 83
3 p. m.: 767,54 - 23,0	 18,92	 90
Estações, dia,8, 9 a.

Rio Grande — Ba,rorn. 766,1, temp. 9,7,
tenso do vapor 8,86, humidade relativa 93,5.
, Desterro— no v'eio communicação.
•Therm. abrigado :

Maxima 	 • 26,2
Minitua 	 	 18,2

Evaporação á sombra 0sa8.
ObservaçãO— No Rio Grand) soprava OSO

fresco, tendo chovido pouco. 	 -
•E no dia 10 de junho de 1803:

Horas	 Marernetro _ TOM pe- Tensão Humidade

	

altura correcta raturn do varr	 re!ativa
9 a...	 771,00	 20,0	 15,98	 94

.1/2 d.	 770.23	 20,0	 17,27	 98
3 p. rn.	 760,87	 21,0	 :15,61	 • 89
Estações, dia 8, 9 a.

Rio Grande — Barom. 769,6 , temp, 15,0
tensão do vapor 4,96, humidade relativa 39°.

Desterr, — Não veio commuxicaçãr .
Therm. abrigado :

Maxima 	 •	 23,6
Minima. , 	 	 19,2

Evaporação á sombra lmj:
Chuva 19s1,25.
Observação— No Rio Grande reinava vento

SO moderada sem ter chovido.

Abastecimento de agua— Os
diversos mananeiaes forneceram:

No dia 27 de maio de 1803:
Tin ema e Commereio 	  53.482.000
Maracan5, e affluentes 	  14.860 000
Macacos e Cabeça 	  	  6.039 000
Carioca e Morro do Inglez 	  2 262 000
Andarahy e Tres Rios 	  6.350.000
Além das outras derivações antes •

do Pedregulho, o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

No dia 28:
Tingtá, e Commereio. 	 	 • •
Mtsraettna e afluentes..
Macacos o Cabeça  -
Cariose. e Morro do Inglez.a
Andarally- e Tres Rios  -
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu  • -

o o do Morro da Viuva 	

	

No dia 29: ••	 •
Tingua e Commerelo...... .....
Maracanã e : afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy o Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio

	

do S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva...

No dia 30:
Tinguá o Cornmereie. 	
Maracanã e afluentes 	
Maez.eos e Cabeça 	
Carioca o Morre do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho. o reservatorio

	

de S. Christovão recebeu 	
e o do Morro da Viuva 	

Sasatart Casca slot tnigelOriCOrdia
-4) movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, das hospseios de Nos ta Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soceorro e de . Nossa Senhora das
Dores, em Ca,seadura, foi, no dia 7 do corrente
o seguinte :

	

Nac.	 rolat
Existiam 	  720 736 1.456

2Entraram 	 	 1	 36	 57
Sahiram 	 	 7	 19	 26
Faleceram	 	 3	 O	 3
Existem 	  731 756 1.484

O movimento da sala do b saco e dos coa-
sultorios pablicos foi, no mesmo dia, de 531
eonsultantes, para os quaes se aviaram 683
receitas.

No dia 8:
ZSt. TOW

Existiam 	  731 753 1.484
Entraram 	 	 20	 29	 49
Sahiram 	 	 16	 29	 45
Faleceram 	 	 3	 4	 7
Existem ......... 	 	 732	 749 1.481

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publie,os foi, no mesma dia, de 399
sonsultantes, para as quaes se aviaram 475
receitas.

Obituhrio — Sepultaram-se no dia 28
de maio as seguintes pessoas fallecida,s de:

Amasso pernic:oso-- o brazileiro, Bruno, 60
annos, •soltairo, residente á rua do Senador
Vergueiro n. 63 e fallecido na Santa C isa.

Anemia cerebrala-a fluminense,  Consta nça
de Mariz e Barros Maduseira, 33 annos,
viuvas residente e falleelda á rua do Ypi-
ranga n. 69.

Apoplexia cerebral—Felisardo, de filiação
ignorada, 24 annos presu:liiveis, residente, á
rua da Providencia n. 560 verificado o o'aito
no Necroterio.

Arterio selerose-L--o fluminense, José Gon-
çalves, 40 atinos solteiro, re zidentl na Para-
hyba do Sul e falleeida na Santa Casa.

••Bronehite eapillar —o fluminense, Amadêo,
filho de Giuseppe Fraononta,ns, 15 dias, resi-
dente e falecido A rua dos Invalideis n. 107.

Insufficiencia mitral—a fluminense Luiza
Delfina Serpa da Silva, 24 anisas, casada, •rea
residente e fallSeida á : rua João Caetano
n.49.

Lesão eardiaca—o fluminense Galdino, 43
annos, solteiro, ' residente e falecido' á rua do
Conde de Bomfirn n. 140; o pOptlIglIeZ José
Gomes Duarte Coelho, 57 annos, solteiro, re-
sidente e fallecido á • rua de Santo Christo
n. 75. Total, 2.• •1	 -

Marasmo—as fluminenses Carolina Mar'a
Reis, 54 anona, Casada, residente e falle,cida á
rua João Alvares n. 12; Maria das Virgens
Carneiro, 56 annos, viuva, residente e falte-
cida á rua Visconde de Ruína n. 91. Tas
tal. 2..	 _ .	 •

Mesenterite—o brazileiro Manoel, . filho de
Philomena - dos iAnjos, 2 mezes, residente e
fallecido á rua do Dr. Costa Ferraz n. 45; o
portuguez José,. filho de Manoel Corrêa, 4 an-'
nos. residente ' e fallecido á rua , de Santa
Ltisia n. 4. Total, 2.

Nephrite mixta—a- fluminense Parpatua
dos Santos Ramos,. 34 annos, casada, resi-
dents e falleeida á rua Fresca n. 6.

Pneumonia -. a fl atni censo Brasilia Adelaide
de Jesus, 25 a.nuos, solteira. :;:sid..y e te á r.ta
Carlos Gomos ri. O e fitllecida na hospital da
Sisuda.

Selerose generalisada— o portweuez João
Franciscs Pinto. 45 anilas, viuvo, rzidente,.
rua da Quikeed 1, e. I e I.) na Santa
Casa.

S sp ti cem	 fluminense Feliciano , Al ber to
dos Santos,' 51 annos, casado, residente em
Ma sapiell e falecido na Santa Casa. 	 •

Septicemia piierperal — a fluminense Ade-
lina Maria de Jesus, 21 annos, casada, resi-
dente e falleeida á rua de Santa Anna
n. 56,	 •

Syncope eardiaca, — o italiano .Francisco
Panda, 50 annos, casado, residente á rua do
Senado e falleeido nas obras do mês do Minis:
terio da Fazenda (á praia de D. Manoel).

Typho ieteroide—. os portuguezes Manoel
da Silva Soares Tinoco, 32 annos, casado, re-

-

silente e fallecido á rua do RiaeLtuelo n.24
Salvador Dias Martins, 11 annos, fallecida no
hospital de S. Sebastião. Total, 2.	 -

Tuberculose pulmonar — as brazileiras,
Maria Cla,udina, 28 annos, solteira, falleeida
no Hospicio dos Alienados ; Etelvina Maria, das
Dores, 30 annos, solteira, residente e fallecida
á rua de S. João Baptista: n. 19 ; a rio-grau-
denso do sul Gabriela, Arehangela da Souza,
31 annos, solteira, residente e fhllecida á rua.
Saldanha Marinho n. 12; o austriaco Luiz
Berloffa, 30 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua dos Invalidas 103, e o italiano Li-
tigio Dante, 27 annos, casado, residente na es-
tação do Patroeinio, Minas, .0 fallecido na.
Santa Casa. (Total, 6)

Feto—Um do sexo feminino filho de Fran-
cisco Teixeira de Lira e Oliveira, 9 luzes ute-
rinos, residente á rua de Campo de S. Chris-
tovão n. 44.	 •

No nnraero dos 42 sepultados estão in-
cluidos 10 lindigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
CUrte de Appellação

Faço publico que a appellação crime
n. 71, appellante Antonio Pinto Teixeira,
appellada a justiça acha-se com dia, devendo
o julgamento ter togar na sessão da anu"
Criminal do dia 13 do corrente ou nas se-
guintes.	 '	 _

Secretaria' da Côrte de Appellação, 9 de
junho de 1893.-0 secretario, foopun Maria
dos Anjos .E:po.sel

Escola /Polyteelmien
EXAME NA. ESCOLA DE MINAS, DE OURO PRE:TO

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, de 15 a 30 do corrente mez, serão rece-
bidos a exame, na Escola de Minas,- de Ouro
Preto, os alumnos desta escola que de accor-
do com O edital ultimamente publicado • por
eata surdas-ia, requereram prestar exames
naquella escol: de matprias dos cursos da
Escola PolytechniCa.•

Para esse fira devel.• ,o os interessados ex-
hibir na Escola .de Mintas , de Ouro Preto, as
guias passadas para esses exames por esta
secretaria.' •

Secretaria da Escola Polyteenhica,, 10 de
junho de 1893.-0 secretario, Augusto Satur-

nino da Silva Dinis.	 ,(.•

;

Instituto Benjamin Constant •

FORNECIMENTO DE GENEROS
CALÇADO, ROUPA, ETC.

De ordem -do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se aceeitara •
propostas, em carta fechada de hoje até ao
dia 15 do corrente. ás 11 horas da manhã,
em que serão abertas em presença dos in-
teressados; para o fornecimento de diversos
artigos, para o semestre de julho a dezemlst•o
do corrente anno, a saber :

Eia kilogrammas pão, carne fresca da
vacca, dita de carneiro, dita de porco, dita de
vitela, a.ssucar de 1', 2 , e 3a qualidades, café
em grão', arroz de : Iguape, bacalhao, banha
americana. ' list, 1 tas inglezas, carne seee,a,
toucinho de Wtta.. mesas para sopa, goia-
bada. cliá verde e preto' da bulia, matte em
pó e em folha, manteiga, polvilho e • sabão ;
cio litro:: filão preto, farinha fina de Magé,
dita d ., Suruhy, sal eomtnum, eangica e fubá
de milho ; aos centos : cebolas e alhos.

Botinas de bezerro, nacionaes e estrangei-
ras, para criança e adultos ; preço por par.

Botinas de duraque preto, nacionaes, para
senhoras e meninas; preço por par.-

Concertos ,de calçado, constando de remon-
tes, meios remontes, meias solas e salto
preço por par,

Blusas e calças de brim trançado 011 de'
espinha, para homens e meninos ; preço por
peça. ••

3.686.000
607 000

53.482.000
14.008.000
6.039.000
6.713.000
6.514.000

3.680.000
• 614.000

54.518.000
18.721.000
8.611.000
3 266.000
7.324.000

3.680 000
593 000

54.180.000
16.363.000
7.717.000
2.514.000
7.507.000

3.680.000
607.000
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Policia da Capital Federal
De ordem do cidadão Dr. chefe de policia,

faço publico que esta repartição precisa con-
taactar o fornecimento de papel, pennas,
tinta e mais artigos necessarios an seu ex-
pediente e das repartiçiaos anitexas, e bem
aasan o d-9 generos aaixo declarados, para
consumo da Casa de Detenção, durante o

saineatre do corrente exereicio, a saber:
Carne secca do Rio Grande, toucinho de

Minas; bacalháo, arroz de Iguape, graxa do

Ri Grande, café em grão, chá Hysson, man-
teiga. Maleza. assucar branco refinado, dita
mascavinho idem, dito branca grosso, dito
mascava alam, dito crystallisado de engenho
central. farinha de Magé, milho miado, feijão
preto, banha nacional, azeite does de Lisboa,
dito de sebo, sabão, sal, mate, gallinhas e
frangos, caome verde . de vacca, dita de car-
neiro, dita- de vitella, ovos, lenha em achas,
carvaa de pedra, farello, capim e alfafa.

As pessoas que quizerem encarregar-se
de tal focar cimento são convidadas a apre-
se s, ar nesta repartição, no dia 17 do
corrente, ás 11 horas da milha, suas
propostas fechadas, exhibindo até á vespera
daquella. ( lata documentos que provem:

paaameato do impa-to da respectiva casa
conanercial, relativo ao ultimo semestre ven-
eMo ; 2^, con,,racto mercantil, por meio de
certidão extrabida dos livros Le registro da
Junta Commarcial, quando se trataride firma
social ; 3, procuração, quando o proponen té
sa fizer representar par terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes au seus procuradores e devem ser
por alies assignadas, seladas e datadas do
dia da apressantaçã,ca; ter o preço dá unidade,
por extenso e em algarismo; ser em dapli-
cata. escriptas com tinta preta, sem rasuras.
entrelinhas a i emendas e contar a declara-
çao de se sujeitarem os proponentes ás cora
diaõos que nos contractos se esdpularem, e
ta. a assim a uma multa 'de cem a duzentos
mil rias, para o caso de não comparecerem - a
assignar o referido contracto dentro do prazo
do chamamento, publicado no D:ario . 0ffi-
cial.

Secretaria da Policia da Capital Federal,
9 de junho de 1893. — ÁlLnzocl ,TJsd de Sau4a,
secretario.

Casa de Correcção da Capital
Federal

urtoPosTAs

De ordem do Sr. director, façopublica que,
no dia 12 do .correate mez, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas, para for-.
neciutento ile gencros ali menticios, carne
ven.á.., farinha de trigo e - ou ras, e material
para as diversas officina,s, durante casegunde
semestre do correntia, armo. •

Os concirrentes aevetão exhibir até o dia
10 ao corrente documento que provem terem
pago irattosto do semestre- corrente.

As propostas devem ser em duplicata, .sem
rasuras nem entrelinhas,. ou emendas, senda
o preço de cada unia unidade por extenso e
algarismo e conterão declaração de aujaita-
rem-se ia proponentes as condições esta-
bei:ai das .	 .

Neaa secção todas as informações sobre os
for_ °cimentos e objectas a contractar, serão
pia...sai:aos desde já até o dia 10, das 10 horas
da manhã ás da tarde. - •

Secção de Contabilidade da Casa de Cor-
recção, 3 de junho de 1893.-a Servindo de
chefe, Tola Cal.s Thoaapson júnior.	 (.

Ereguezia da Gavea

QUALIFICAÇÃO E REVISÃO •

O tenente-coronel Frederico José dos Santos
Rodrigues, presidente do conselho de quali-
ficação da freguezia, da Gavea, comumnica a
todos os cidadãos qualificados por esta junta
p ira o serviço da activa e reserva da guarda
aticional, do accordo com o art. 1" da lei
n. 602 de 19 de setembro de 1850 e mais dis-
tiosições, conforme as listas atnxadas 4 RO,
circutnscripção, á rua Marquez de S.. Vicente
n. 22 que do dia 18 a 26. do corrente, das
9 ás 2 h iras da tarde, achar-se-ha novamente
reunida o consolam pica att,ender ás reclama-
çõss que lhe forem apresentadas.

Capital Federal, 4 de junho de 1893.— O
tenente-coronel, F. 1. dos Santos Ro4rigsucts.

lErregueziek do ES. *rosé

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NAciONAES

Luiz Gon .alves de Barros, major presidente
do conselho de qualificação da fraguezia de
S. José:

Faz saber a qtleM o presente edital vir ou
della tiver noticia que acham-se aftlxadas no
quartel do 6 4 batalliso de infantaria da guar-
da nacional da Capital Federal, á rua Clapp
ri. 14, sobrado, as listas dos cidadãos aptos
para o serviço da activa e reserva.

Out.! osi m, avisa que a.quelles cidadãos que
tiverem reclamações a fazer devem dirigir-se
ao incauto conselho, do dia 21 . do corrente até
ao dia 2 de julho proximo futuro, no mesmo
quartel, devendo suas reclamações ser feitas
par meio de raqu srimentos assiguados pelos
reclatnantes ou por seus procuradores, con-
forme determina ei art. 34 do decreto n. 722
de 25 de outubro de 1850 E eu; alferes Preto
aleirelles da Silva, servindo de secretario, o
escrevi e assigno.— Alferes Proto Meirelles
da Sifv.x.

Escola de Minas de Ouro
IPreto

Na Secretaria da Escola de Minas de -Ouro
Preto, recebe-se até o dia 15 do corrente pro-
postas para o seguinte fornecimento :
6 Resma.s de papel pautada n 81.
4	 » Uso, I" qualidade.
2	 »	 » » pautado n. 83.

14	 » >> para cartas, 109 B.
4 Caixas de enveloppes, 109 c. •

10 Duzias de lapis de graphits (sortidos).
12 Vidros de coita liquida, 	 •
lg Litros de tinta Blua Black.
50 Brochuras palitadas (5a folhas).
50	 para notas de topographia.
400 Folhas de papel para desenho (Canson).
4 Paus de carmim-,
4	 » » terra de sienne.
4	 »	 mio' da Prussia.
4	 o o gomma gutta.
2	 s,	 nankin.
1 Duzia de canivetes finos (2 folhas).
6	 ss	 canetas (sortidas).
8 Caixas de giz.
4 Litros de verniz para pedra.

100 Enveloppes linpres305 para °Maios ("24
sobre 0a,72).

4 Peças. de papel azul para desenho —
arayon.

4 Buzias de lapis de duas cores.
Secretas ia da Escola de Minas de Ouro

Preto, 1 sie junbo de 1893. — Jolo Vitor de
Afagai/ries Games, secretario."

Corpo de 1E, ngenheiros Navaes
ExAMES PARA MACIIINISTAS DE Bancas A VAPOR

DO COmMERCIO„

De ordem do Sr . co n tra • al miram te chefe
do Corpo de Engenheiros Navaes, são convi-
dados os senhores que requereram n 'exame para,
inachinistas de barca a vapor do caannercia,
a comparecer segunda-feira, 12 do corrente,
ás 11 horas da manhã.na Secretaria ao Corpo
no Arsenal de Marinha. 	 .

Secretaria do Carpo do Engenheiros Na-
vaes, 9 de junho de 1893. —O sub-engenheiro
naval de 1 , classe, l s tenente Bartholonzeu P.
de Sousa e Silva, secretario.	 e

Repartição Sanitaria
Armada

De ordem do Sr.contra-almirante inspector
geral do serviço sanitario, faço .publiao que
se acha aberta na secretaria desta repartição,
por espaço de 90 dias, a contar de hoje, a in-
scripção para preenchimento tias vagas de um
medico e dons pharmaceuticos do corpo de
sande da armada.

Repartição do Corpo Sanitario da Armada,
25 de abril de 1893,—Dr. Antonio d'AJba Cor-
rêa de Carvalho, medico de ls classe, capitão
de fragata graduado, secretario,

Calças do panno azul, para homens e me-
ninos; preço por peça.

Blusas lo panno azul, com botões ama-
rellos,para homens o meninos;preço. por peça.

Bonnets de- panno azul, com galão asna-
relia, :com as iniciaes I. B. C.; preço de cada
um.

Camisas de morim com punhos, peito e
canarinhos de linho e. de algodão, para
homens e meninos; camisas de-dormir para
adultos e crianças; Preço por duzia.

• 1410.10i1R, hita, algodãosinho etc . , para ves-
tuario das alainuaa -roupa de cama e de
mesa, etc.; preço por metro.

Serão apuradas sómente - as propostas que
- estiverem comple:as,• em duplicata e cian os
preços de cada -generaa por kilo. litro, pa-
res, etc.. por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se paeseates
ou fazer-se Tepressitstar por pessoas cotape-
tentaraente autorisailas; psevenindo-sa que
as flamas sociaes que concorrerem cai ibirão
o instrumeato do éontracto- da sosisdade o o
recibo do imposto pago no Tesouro Na-
cional

Capital Federal, 7 de junho de 1893. — Ar-
thur Duque Est.-ada de Barro y, escripi,urario-
archivista interino. 	 -	 ( •

Faculdade de Direito de
S. 1Paulo

De ordem do Sr. director oem cumprimen-
to do aviso n. 401,. de 10 do corrente inez, ao
Ministerio da Justiça, e Negocios Interiores,
.faço publico tve acha-se novamente aberta
nesta secretaria, pelo prazo de quatro tnezes
a contar desta aata, em todos os dias uteis,
das 10 ás 12 horas da Manhã, a inscripção
para o cancurso ao logar de lente subsd tuto
da 4' secção desta Faculdade, que compra-
henee as seguintes materlas:

Economia p aitica—sciencia das finanças e
contabilidaaes do estado; sclencas da adminis-
tração e direito administrativo.
- Aos candidatos incumba-provar nos termos
dos arts. 96, 97 e 98 - do decreta n. 1.232 F., da
2.de . janeiro ee 1891:

1^, actualidade de serem cidadãos brazilei-
ros que estejam no gozo dos direitas civis e
paliticas ;

20, que possuem o grão de doutor ou bacha-
rel em scicre'as sociaes e juriti :ma pelas fa-
culdades federaes ou a estas equiparmias, ou
que, tendo esses grãos por academiasestran-
geiras, se hajam habilitado perante alguma
daquellas faculdades Poderão tambem in-
scraver-se os estrangeiros .que passuindo al-
gum daquellea gráos, fall rem correcta-
mente o portaguez. No caso, porém, de ssrem
graduados por academias estrangeiras, ficam
sujeitos á habilitação prévia, salvo si tiverem
tido professores de faculaa • es estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos gosernos. Para a
prova das condições acima referidas e exigi-
das, os candidatos deverão apresentar a esta
Secretaria, no acto da hiscripção, seus dipl.°.
mate titulas ou publica faiara d'esSes, justa
ficando a impoasibilidaae da apresentação dos
originaes;e folha eoraida; podendo além dos do-
cumantos especificados apresentar quaesquer
otittos que julgarem conveirentes.como titulo
de habilitações ou prova de serviço prestado
á.ssiencia e ao Estado. A inscripção se poderá
fazer poe pracuração si o candidato tiver justo
impèclimento.

Secretaria da Faculdade de Direito de S.
Paulo, 15 de maio de 1893.-- O secretario,
A0dré Dias de Aguiar.

Á*



Concas-10 1111 Ui r	 .
O conselho ecoam/lie° desto-collegio prec:sa

,contractar para o futuro semestre; de jttlho a.
'dezembro, o- fornecimento-do-dá seguintes ge-
neros, todos de primeira qualidade	 - • •
• Arroz da incha, dito-de Iguape, banta., re-
-finada do Rio Grande, café moita°, dlta .eM --
grão, chá verde, dii preto, carne sec,caj
batatas de Lisboa, massas para sopa; gola,
.bada, • Ungira salgaria, lotnbo, -manteiga De--
'ma,gny, dita naciohal;marinellada de Liáboa.
dita-nacional, -reatte em fólha,'sábã,o,'Itiicaf
nho de Minas, a,,amcare de' la21	 qpádida-

pm, biscoutO r acior.álabolachinlisa carne
tverde, dita' de poacb, -"ilita, de 'carneira, lin-.
Iguiçaa plineata 'do reino em p6, MA de Mi-
lho; • bacallara . kilee . - azeite . doce, farinha de
!Surtihy,. dita -de Maga, feijão 'preto,' yinagae
tinto-de Lisboa, 'dito branco, sal, litro;' vinho
do porto—Roei-a Leio dito Figueira,ditó Ma-
.deira, dito Cordeaux, garrafa; tijolo para
•areia,r, cireijo ao reino, dito de -alho,
!cemoI.a, cento; palitos, maço; doce nacional,
:massa de tomates • azeitbitas •dataa'	 •.•

- , Ig ual men te . o:dito -conselho--precisa- contra-
ctl,r a lavagem e errai:minado das seguintes
peças :	 _ .	 .

Camisa .fina, camisola, capa., de.bonnet,
.jaalça "de brim,' doldnan io brini, Ceroula, Col-
eias de chita,, dita beaaca, fronha, guiaria-
ri am, lençol, lenço, par de meias, toalha de
rosto, dita de mesa, dita de banho, dita de
prato, aventaes

•Finalmente, precisa ainda o aonselha con-
tractar o fornecimento doa artigos abaixa -cio-

artandp°t3Anta .s.. Pa para 5 e 10 minsttos, canetas,-
canivetes, colchetes para papel, compa ssos de
madeira para pedra, erivaloppes lythogra-
phados para ()belos e cartas, escrevaninhas
poralteis,' esponjas grandes, fio de côr, flechas
grandes, giz • quadrado e redondo,' godets,
-gomma arabica em gJo e liquida em 'vidros
grandes, lacre encarnado, lapis bicolores, de
borracha a 'vetas de aFaber; limpa-Pénnas,
livros em branco de pawd Muno des50 as200-•
folhas, nankim, . papel lithographado pára
°Meios, para cartas, dito Fiume . pautado, dito
cartão borrão, pastas de oleado, _pennas,de
•Aluminium e Mallat In. 10 e 12, tesoura-para
papel, tympanos, tinta carmim, de Blue Bla- •
cke e Sardinha, rrspadeiras, regoas de bor-
racha e de madeira. •	 •	 -	 '	 •	 '

A$ pesseas que quizerern propôr-se ao for-
necimento, na segunda-feira, 12 do Corrente,
'depois de INMIllido aconselho, entregarão, ás
11- haras T a Manhã, ao dita conselho suas pro-
postas asáignadas, saltadas e . carta fe-
chada, declarando os ultimós..preços de cada
gemem e daquelles ern que for passivel acom-
panharão a respeati vas amostras.

Secretaria-do CoWgio Militar, 7 do junho
.de1893.—Juáahl.3 . de galo Barreto. capitão-
secretario,	 • -- c.

" Domingo 11•'

\? Escola de ' , Aprendizes Arti-
lheiros;

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DOS
OENEROS ABAIXO	 •

O coná .Alio economico desta escola precisa
cóntractar, para o rancho da -escola e enfer-
maria, O seguinte. : em unidade, 'pão de 200
groantnas, • dito de 150; em kilogramms,s,
roscas, biscoutos e bolachinhas. 	 •

Os proponentes devem comparecer munidos
da,Siia.s propostas, em çarta•fachada na seara-.
tarla desta escola, no . dia 15 dó corrente,
ás 1.1 horas da-manhãe .'-aquallas'tujas pro-
postas forem preferidas -depositarão no cofre
da mesma a quantia de 100$, como garantia
da assignatura do contracto, quantia essa que
perderão si porventura recusar•em assgnal-o
quando paralsáb foreira .avisadós. - -

'0a propmentes deverão mostrar-se ha,bIli-
tacjoS na fórma das disposições erri vigor, -.

Quartel dá Escola de Aprendizes Artilheiros
na fortaleza de S. João, 1-1ale junho de 1893.
—Pereyrino 111trtins. alferes-agente.	 (.

nseola /Pratica • do Exercito
CONCURRENCIA:.,-

O conselho ecanotnieo deste estabelecimento
contracta b fornechneato dos generos abaixo
declaraalos, para o rancho dosalumnos, praças
aquarteladas na 'escola e enfermaria; e bem
assina:lavagem da roupa' da eittermaria e do
rancho, durante ó • ' segundo semestre do cor-
refite anno, ti ãbar	 -	 • '

Em kilos; biseoutes dp araruta; bolachinhas
am ricanas, carro de- vacca, corri osso e &Sm
()aso, carne. de porco, leite a pó; em achas.
lenha rachada; em raçãci,' :tratas, Vardliraa è
teniperoS e; ém'nunieró; -frangos, gallinhas e
ovos, echi peças. roupa lavada: . 	• • • .

Os propOnentes apresentar5.0 sumi propostas
em-duplicata, sendo uma Miada- e em carta
feehadaano dia 16, ás 11 horas da manhã,
exhibuida-se nessa occa.slaa os doetunentos que
cianwovem• o prescriPto• nas- leis. Os pro
ponentes cujas propostas forem aceeitaa depo
sitarão como garanta' 'ata 'assignaturaados
respactiVoa'aontractós 'unia "quantia propor--
cional ao fornecimento e' nuncasuperior a
200$000.	 ,•	 •	 ••	 •	 •- •	 • .

Escola Pratica, 8 de anilhe da 1893.—Tolo
Gaittirdio de Oliveira Silva Faro , alferes
agente.	 (.

coNcunazarcia

Do ordem do Sr. • coronel-cOmmandante,
chama-se cáncurrencia para o fordecimentó
de artigos do expediente para a secretaria e
mais arspendencias da escola, durante o 2° se-
meatre;do corrante atino, asaber: em resma,
papel pautado e marcado para &lidos,' .dito
almaço fino e .pautado,' dito liso, dito inglez
pautado ;. em caixas, papel- diplomata mar-
cado e sem marca com • enveloppess dito pe-
qUeno 'sem marca' cOm enveloppas,' Pejarias
Mallat ns.10 e 12, 'bete ver.nelhe, colchetes
sortidos e obreias granal es;em cento,enveloppes.
nlareadoá para cactos 25x-12, ditas -idem
SPCCOS, em mão, papel cartão, mata-borrão e
papel' para embrulho; -cada -um, vidro de
Cofia liquida pequenas • rdspadai ras Rn-Iger.
Canivetes Rodeers. regoas chatas de borracha,
ditas-de madeira graduadas, livros de '100 e
200 folhas,pastas de oleado,tinteiros simples e
duplos,pe,sos para papel, de Vidro e de metal
limpa-p. anás, liVross em qtatato;de 50 e 109 lb',
lhas, dites a101ta lieta-dos,tesouras grande para
papel, facas de marfitri 'e de osso para ''cortar
papel ; em duzia.- lapis preto- Faber, ditos de
duas cores; ditas de- borracha; canetas supe-
riores •, em litra, tinta Bleu :Itlabls, p tra escre-
ver e dita Sardinha e rotos de-barbante.-

Os proponentea'São obrigados a apresentar
na secretaria da escola, ao entregar suria1 pro-
postas, as amostrasalos artigos a fornecer."

As propostas serão recebidas tio dia 20 do-
corrente, ás 10' horas do dia, em- que Serão
abertas na presença dos proponentes. -
'Realengo, 8 de junho de 1893.— Tertuliano

Josd da Silva Tinoo.	 (.

DIARIO OFFICIAL

Arsenal de Ca.-erra ala 4:apatia

	

GENEROS.AdMENTICIOS	 .
DO ordem do Sr: . general director,. declaro

que no dia 17 do corrente, até as 11 horas da
manhã, serão recebidaapropostas para . o for-
necimento de generaa alimeaticios; ineltisiVe
!fraldas, •! aterduraS tétnpere, durante e . g 5
seinestre •deutorrento . anno; • devendo ' CS pré.-
tendentes• se-- -habilitarem . préviamente na
;fórma dás maleta em visor.

'Secretaria do Arsenal de Guerra da Capital,
'11 da junho -da 1893,— * O secretaria, An:tortid.
de Driint)itOnd.	 (..

"•-• •	 "	 •	 •

Repartição dá Ajudante Ge-
neral

Da ordem do Sr., general de divisão aju-
dante-general, faço saber aos Srs. I^ tenenta
de I° regimento do artilharia de campanha,
Carmenio Marins Rangel e tenente do 6' re-
gimento de ea vallaria -, Izidaro Dias Lopes,
,ambo.,5 aluamos da Escola Superior de Gaerra,

a:i-Otióá aquelles que • prderem
ffaei• .`chegar a seu ema eci men to, que: . não
tendo comparecido á 'referida escola,'segun-
klo communicou o respectivo commandante

mn officio 'do hontem' datado', são chamados
pelo presente • edital, para guie se apresentem,
;dentro do prazo do •:tun' mez. a contar desta
,data, sob pena 'de procer,ea-ut a respeito de-
uas - faltas de : compa .,:eéitaento nos termos da

!lei de 26 de maio de 1835
E, para que -o referido lhes conste, =doa

ó =sino Sr. ajudante-general litasaar'-'o pra- •
'Sente aditai, que será publicada' nas gazetas
d,,Sta capiW.	 ' •	 -	 • •

Rapartiatio de Ajudante General do Exer-
eito,e • 1 de -junho de - las93.—	 ase. de
Barros e VásrOneell;os. 	 (.

•intendencia da Guerra
MADEI r,AS, REMOS DE FAIA, CAL, 'PEDRA

..,E ARTICOS SEMELLIANTES

•O -conselho de compras-desta repartiçãe re-
ceba propostas no dia 16 do corrente, . ata
Ás 12 horas da manhã,' para o fornecimento
-aos_ artigos acima tnenciorados, durante o
2a semestre do axtrrente armo.
, AS pessoas pie • preendereci contracts,r
.esses fornecimentos :queiram .procr'i'a." os re-
spaCtives' impressos na s ecéetaria destaainten;
'derreia, onde deverão préviarnente apresentar
mias 'habilitações, -na 'fórma do regulamento
e mais ordens em vigor.

Pravine-sa'ajne' prdp 5sta's: devem • ser em
duplicata, escriptas cora tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos proprios eropo-
Manias, que • deVerão compare-ser o • t- fazer-se
•reprentar Conipetentemente na occasiSb
sessão e ter muito em Vista'asdisPosições do
'art'.• 6-1 -aba dite regialamento,' (lavanda nas
referidas-propostaS fazer a deciaraçãci dó su-
jeitarem-se a multa de 5^Á, no ais° da ré."
ctisarantsse'à asaignar o respc'tiVat contracto.
• • Rio de Janaird; 8 de julho da 1893.—O se-
cretario, A. B. da Costa A:piar.	 (•

PARAFUSOS,PREGOS E, TACHAS
cons...d.ho de compras desta rniarti$:ão re-

cebe-propostas ,no'-'1.1ia. -13 do corrente mez, t•tt5
ás l2 havias da man115,para . afornechnento II;1.4

mancionados,darante o segunla
-se,flyn.e.n3 lo corrente

As pe, as) enwprcdonderein contraci ar 0:-,82
Tornecimento qsr • iram pracirrar ruiresps-
cti vos impr ‘sso n -ocrat iria da (nem leu-
cia, onde • deveraa previadneate. ap -escutar
•suaS habilitações na fôrma do regulamento e
'mais oalens Pra v i gor. •	 .

queas prapostas devem ser ara.
duplicata, ogrri&;11.. com ti•tt ------------,-

• ;
4..	 :Ter ou . rizee -se re-

presentar cadt patentemente na ocasião da
sessão. e ter . • muito em vista as disposlie;
art. 64 do dito regulamento, devendo nas re-
feridas propostas fazer a declaração de sujei-
tarem-se á multa do 5 ty no caso de recwk-
rem -se a assignar -o re§pectivo contracto,

	Rio 'de Janeiro, 6 de junho de	 se-

	

cretario, A. B. da Costa Ayuiar. 	 (•

Secretii1z dli: -Éstadó do 'V_
goeiom da liridlistrila; Viação
e Obrasl4ib	 •	 •
• ..1::'41^34. .;.r	 justria •

*De oraleni.do Exin. Sé. - ministro; faço .pu.-
laico 'lua, de 'ace.(ir4).6.iiii a determinação alo..
art„Ga ri. t. da lei ri. .126 11, de 21 de nos-m- .
lir°. de 1titU. .recebe-TI-se Ffireaoria -
floral. dentro da prazo 'de 30 dias à rant r .
.1 . 1g ';I	 ta: nr.opi:t.iis para , o arrendamenta.,
j a i isa V1 Uo 11,1., .0 e :tição PhyliOX - rica .si-
tilada na freguezia da Penha, nesta' capftál.'
co-a :tra ri In pl • tn*-ação	 vi1eil'aS. ,1:15 diven,ins
v;u: ie4 1 	 casa para residencia,'
en-e	 - ,t	 (vc.

i,; ; .as :1 OrO3en Lidas deverão observar
as seguiuutes e iid iseses

O arrendata io obriga-ao , a fornecer ao gb-
verno durante o tempo do contracto. que será-

tres aros, mudas de videira já enraizados
e de um  pelo preço de -300 reis cada
'ruo, pagas as. despezas de :transporte e en-
ca.ixotainento pelo destinatario das mesmas
mudas.

Junho [1893] as.-2 01 ..•ra
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X
O arrendatario obriga-se a receber e cum-

prir ordens do governo acerca da fiscalisaçã.o
das videiras importadas do extrangeire, afim
de evitar a introducçã.o do phyltoxe,-a, e a
prestar todos os esclarecimentos que lhe fo-
rem requisitados pelo governo- sobre a viti-
cultura.

Obriga-se ainda o arrendatario a conservar
o vinhedo mestre existente na Horta Viticola,
até o termo final do contraci,o, e a não fazer
quaesquer serviços ou benifeltorias sem pré-
vio aecordo com o governo. No caso de effe-
ctuarein-se taes serviços ou beinfeitorias,fica-
rão incorpórados ao propeio nacional, por
inala que lhe augmentem o valor, sem ter o
eavendata.rio, em caso e tempo algum, direito
de reclamar qualquer indenanisação por elles.

IV

O preço minimo do arrendamento será de
2:400$, pagos em duas prestações por anno,
de 1:200$ cada uma, que será recolhida ao
Theaouro Na ,ional até 15 de janeiro e 15 de
julho de cada anuo.

Para fiel garantia da execução do contracto
o arrendatario depositará no Thesouro a im-
pertencia de 2:000$000.

V

O arrendata.rio só poderá. usar do proprio
nacional para os fins conforme a legislação
em vigor, não o destinando a outros que pos-
sam oceasionar a sua reina ou pôr em risco a
sua conservação.

VI

A falta de cumprimento de qualquer destas
condições dará ao governo o direito de rescin-
dir o contracto.

Neeta Directoria serão prestados quaesquer
esclarecimentos de que necessitarem os in-
teressados.

Directoria Geral da Industrie, 24 de maio
de 1893.-0 director geral, Thomas Wallace
da Gama Cochrane.	 (.

As supracitadas condições gemes, especifi-
cações e tabellas de preços modificadas, addi-
tadas do prazo para a conclusão das obras,
onstituirão o contracto.

111	 •
Ostrechos a construir são os seguintes:
O 1", na extensão de 28.746 metros da estaca

3476 x 12- a 5071 x 10, no segundo trecho, a
partir dos 12 primeiros kilometros além de
Santa Luzia ;

O 2", na extensão de 33 kilometros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca O a 1.500;.

O 3', na extensão de 30 kilomeiros além da
cidade de Sete Lagôas da estaca 1.500 a
3.000.

IV
Na Directoria Geral da Viação do Ministerio

da Industrie, Viação o Obras Publicas ou
no escriptorio technico do prolongamento da
Estrade de Ferro Central do Brasil, na cidade
de Saberá, estado de Minas Geraes, poderão
os proponentes, desde já, examinar os respe-
ctivos estudos, bem como as eoediçõesgeraes,
especificações e tabella de preços.

V
A concurrencia versará sobre idoneidade

dos proponentes, preços da tabella e prazo
para a conclusão das obras.

Aos proponentes é licito apresentar modi-
ficação, para mais ou para menos, nos preços
da tabella..

Cada proposta deve vir acompanhada de
documentos que provem ter o proponente a
nece ssaria idoneidade, e desses documentos
deve consta" nr,o só a natureza e importancia
dos trabaleos gele já hoover executado, admi-
nistrado ou segu ido, coem o seu procedimen-
to durante a execução de taes trabalhos.

Os abatimentos ou accrescimoe offerecidos
devem sei sobre toda a taballa de preços e
não sómente sobre qualquer parte dessa ta-
bel la.

A proposta e todos os papeis que acom-
panharem deverão vir sellados e reconheci-
das as firmas.

VI

03 propoentes deverão ter pleno conheci-
mento não só 'as obras a construir, como
tambern de todas as circumsta.ncias locaes, e
dispor dos recursos necessarios para começar
e concluir os trabalhos nos prazos fixados nas
contractos, não podendo ser acceitos, como
motivos justificativos de demora, a falta de
operarios, chuvas torrenciaes, etc.

VII

Além da caução de dez por cento (10 °/,)
retida em cada pagamento para garantia das
obras, prestará o empreiteiro no Thesouro
Nacional uma fiança de quinhentos mil réis
(500$000) por kilometro de estrada a con-
tractar.

O empreiteiro deverá effectuar esta fiança
dentro do prazo de 15 dias, da data em que
pelos jornaes se lhe der aviso da acceite.ção
de sua proposta.

VIII

Sómente em vista do conhecimento de ter
sido depositada a respectiva fiança, poderá
o proponente assignar o contracto, o qual con-
siderar-se-ha sem effeito, si, decorrido o prazo
fixado nesta condição, nao tiver o proponente
apresentado o referido conhecimento.

IX

As propostas poderão ser entregueis até ás
2 horas da tarde de 30 de junho do corrente
anno, na Directoria Geral da Viação do Mi-
nisterio da Industrie, Viação e Obras Publi-
bas ou na secretaria do prolongamento da
Estrada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Saberá, no eetedo de Minas Gemes, sendo
taes propostas, nesse mesma dia e hora, aber-
tas onde tiverem sido apresentadas, podendo
assistir a essa abertura, os proponentes que
se acharem presentes. Proceder-se •i.a depois.
de aceordo com o art. 17 do regulamento de 2
do setembro de 1890.

E. de Verro Central do lEtrazil
CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES, ÁRTICOS DIVERSOS, OBJECTOS DE ESCRI-
PTORIO E EXPEDIENTE.

De ordem da directoria desta estrada se faz
publico que nos dias ab iixo indicados se rece-
berão proposias para fornecimento até 30 de
setembro do corrente anno, de raateriaes, ar-
tigos diversos, objectes de escriptorio e de
expediente, a saber:

Dia 13
Materiae,s diversos e objectes de escriptorio.

Dia 14.
Utensilios, objectes diversos, tintas, drogas

e artigos semelhantes.
Dia 15

Ferro e ortres metaes, ferramentas, ferra-
gens e artigcs semelhantes; material de con-
strucção e outros semelhantes ; limas inglesas,
parafusos, pontas de Paris, etc., etc.

Os impreseos que constituirão as respecti-
vas propostas acham-se á disposição dos con-
currentes nesta secretaria e hem assim as
condições para recebimento das propostas e
bases para o contracto.

03 deposites para garant ia das propostas
de eerão ser feitos até o dia anterior ao da
abertura das mesmas propostas.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas dos dias marcados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas cora
tinta preta, devidamente selladas, datadas e
assignadas.

Todas as propostas apresentadas até aquella
hora serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes não sendo recebidas outras nem
retiradas quaesquer das recebidas depeis de
aberta a coneurrencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 1 de junho de 1893.— O secretario,
Manuel PJrnandes Figueira. 	 (.

01.n•n•,

Inspectorla Geral das 'Terras
e Colonlsação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Faz,se publico para conhecimento CIOS In-
teressados, que, por ordem do Sr. ministro,
acha-se aberta na Repartição das Terras e Co-
lonisação,durante o prazo de 30 dias, a cantar
desta data, a inscripção para o concurso ao
legar de amanuense da mesma repartição,
devendo os interessados apresentar es seus
requerimentos instruidos CGTG certidão de
baptismo, provando ter 21 asnos de idade, e
competente folha corrida.

0 concurso, que terá lugar em um dos dias
do mez proximo. se effectgará de ecoorde
com a seguinte disposição de art .. 20 dó re-
gulamento que baixou com o decreto n. 603
de 26 de julho de 1890.

Art. 20. Nenhum individuo será adinittido
como eniaeueese gem que mostre ter bote eel,
ligraphia a achar-se habilitado en-i coneureo
das seguintes meterias: grammatica portu-
gueza, traducção da lingua &enema, geo-
graphia, historia do Brasil, aritionetica et4i
proporções inclusive, systema metrlco de-
cimal, devendo, outrosiin, provar ter pelo
menos 21 anileis de idade, ser cidadão brazi-
leiro e ter bom procedimento.

ecrã() ereferides es cendid
rn	

etoe eme coehe-
cevem as linguaá alterna e italiena, 	 •

Repartição Centre!. das Terriia e Coloni,
sara°, 9 de maio da 	 Xavier da
Silva Moura, chefe interino da Ia noção. •)

E. de Ferro Central do Itraz11
PROLONGAMENTO

Bases de concurrencia para con gtrucelto das
obras do prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na segundo trecho, a partir
dos 12 primeiros kilo metros além de Santa
Luzia, na extensa° de 28.746 metros da es-
dacci 3476 X12 a 5071 x 10,e nos dous trechos
de 30 kilometros além da cidade de Sete
baleias, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000

De conformidade COM o art. 14 do regula-
mento de 2 de setembro de 1890, recebem-se
propostas na Directoria Geral da Viação do
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Pu-
blicas e na secretaria do prolongamento da
Ir4trada de Ferro Central do Brazil, na cidade
de Saberá, estado de Minas Geraes, até ao dia
30 tee junho do corrente anno, para a prepa-
ração ,do leito e construcção das obras de artes
do proloNsgamento da referida estrada, por
empreitact'el parciaes, no segundo trecho, a
partir dos i Primeiros kilometros além de
Santa Luzia, ng, eietensão de 28.746 metros,
da estaca 3476,12 507Ix 10, e nos dous
trechos de 30 Egemetras além da cidade de
Sete Inas, da estaca O a 1.500 e de 1.500 a
3.000.

Os trabalhos a executar leão os previstos
nas condições geraes e especiticações appro-
vedas por portaria do então N4inisterio
Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 9

- de dezembro de 1890 e a modificação feita na
respectiva tabella de preços, approvada per
portaria de 23 de julho de 1892.

Cada proposta deverá ser acompanhada de
um conhecimento de deposito de cinco contos r'

de reis (5:003$000), feito no Thesouro Nacio-
nal, e revertendo este deposito para o Estado,
si o respectivo proponente deixar de assignar
o contracto, nos tenros destas bases e de sua
proposta, no caso de sei. aceita.

Saberá, 5 de abril de 1893.— Pedro Leo-
poldo da Silveira, engenheiro chefe.



direitos derivados de suas responsabilidades,
nos termos da lei vigente a esse respeito,
caso não sejam ver didas as ditas acções por
falta de comprasioeea, tudo nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 e da
petição acima trauscripta. E, para constar o
chegar a noticia dos mesmos accionistas,
mandou passar o presente e mais quatro de
igual t .or, que serão publicados dez vezes
dueante um mez no Diaria Official, Jornal do
Comamos-cio e folhas de maior circulação desta
capital (séde da companhia) e affixados na.
fôr.na da lei pelo porseiro dos auditorioa, que
de assim o travar cumpi:ido lea rrará a compe-
tente certidão que trará a,juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 8
de junho de 1893. E ea, Henrique José Lae
zary, escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto
de Miranda Monlenegro. 	 G

PARTE COMERCIAL
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Pregnozia do Sacramento
FIS.CALISM:5.0

O fiscal desta freg,uezia communlea que
mudou o seu e:seriptorio para a rua de São
Pedro n. 317.

O fiscal, Desiderio Mlitoel da Casta.

Limpectoriaa Geral das Obras

rItorDSPA PAEA FOENECIMENTaS MA.TERIAEs
DIVEMOS E TRANSPORTE DE 3IATERIAES ME-
TALEIGOS NO ;?.." SEMESTRE DO EXERCICIO DE
1893

De ordem do Sr. Dr. Inspeetor geral, faço
publico que no dia 17 do corrente mez, á 1
hora da tarde, recebem•se propostas para o
fornecimento de tuateriace e artigos diversos,
especifica/14)3 nas re'rções impressas, sob os
na. 1 a O, que os coaciarrentes devem vir re-
ceber nesta repartição. á praça da Republica
n. 103.

N. o 1. O isjectses de escriptorio e desenho.
N.° 2. Ferragens e artigos diversos.
N.° 3. Ferro e outros metaes, ferramentas,

ferragens e artigos semelhantes.
N. 0 4. Tintas, drogas e artigos de pintura.
N." 5. Materiaes de conatrucção, madeiras,

cal, tijolos, telhas, cimento, etc.
N." 6. Materiaes metallicos para canalisa-

ção de agua e outras obras.
AS propostas deverão ser estampilhadas,

datadas o asaignadas, sendo aleitas especifica-
dos, sem rasuras e sem emendas, e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propoatas apresentadas no dia e
hora acima mencionados, siarão abertas,nume-
radas e rti osicadas, fitzese'o-se a leitura de
todas na presença dos condimentes e nenhuma
será recebida mais tarde ou retirada depois
de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, apresentando-se em concurrencia, cada
proponente depositará préviamente nesta re-
partição a quantia ee 100$, para garantia
da assignatura do contracto.

Fica. enteedido que o proponente preferido
para o fornecimento de qualquer artigo que
recusar-se assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data do aviso,
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

7'ranporte de ninteriaes

Nas mesmas cond ições acima, esta repar-
tição receberá tombem propostas no dia e
hora irdicados para o contracto de transporte
de material metalllco, quando reclamado por
conveniencia do serviço, sendo o preço das
propostas por tonelada metrica e por kilo-
metro, dentro ou fAra do perímetro mareado,
conformo as indicações do respectivo con-
tracto, cuja minuta será presente desde já
aos concurrentes na. secretaria, onde se darão
as demais informaçÕes pies ei-as aos interes-
sados para todos os forneeitnentos.

Secretaria da. Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 8 de junho de
1893. — F. J. da Fonseca Draga, secre-
tario.	 (.

Corpo de Bombeiros

stintas e drogas, catares e artigos semelhantes,

fornecimento, durante o sanando semestre
do corrente armo, de diversos germes relati-

até ás 11 horas do dia 17 do corrente, para o

vos a forragem, ferragens, ferramentas,ferro
e artigos seinelhantes,objectes de escriptorio,

madeiras e matarias de construcção, artigos

Recebem-se propostas em carta fechada,

para luzes e para machinas.
Por occasião da apresentação das propostas

cada proponente fixa um deposito de 100$ na
secretaria do carpo, para garantia da assi-
gnatura de seu contracto e, depois deste asai.
gnado, dará, a caução de 10 'V. da importou-
cia calculada sobre o fornecimento provavel
de um moa, servindo de base os do amo me
terior.

Os i inprssaos,especi fican do os artigos acima,
acham-se á. disposição-dos Srs. proponentes,
na mesma secretaria. onde inthrma.-se acerca
das condiçÕes do fornecimento. nos dias uteis.
das 10 horas da manhã á 1 da tarde.

Capital Federal, 8 de junho de 1893.-7/en-
rique Eugenio de AssU LOtWeirO, tenente se-

Ç.cretar io

.)
--

EDITAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CObIBIERCIAL

De citactio tos accionistas da Companha fél•••

dttitria de Access)rios Prediaes, para,
dentro do prazo de um lues que correra da
primeira publica0o deste, satisfazerem as
respectivas entradas das quotas correspon-
dentes as ~Is ace6es e que se acham em
atraso, sob as penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o peazo de um mez virem, que por
parte da Companhia Industrial de Aceessorios
Preiiiaes, lhe foi dirig ida., em virtude de dis-
triba!ção, a petição do teor segointe : 111m.
e Extra. Sr. conselheiro presidente da Camara
Commercial.—Diz a Cornaanhia Industrial de
ACCCPSCW :03 Prediaes, coni sede lenta capital á
rua do Hospicio n .173, que,tendoos accionistas
constantes da re!ação junta (doe. n .1) deixado
de satisfazer as entradae do capital subscripto
nos prazos estipulados,apezar de devidamente
con ;idades por annuncios nos jornaes e da
prorogação conca lida (docs. 2, 3 e 4) incor-
rendo, desta arte, nas penas do art. 6 dos
respectivos estatutos, e havendo a assembléa
gerai deliberado promover a acçãojudicial„nos
termos do art. 40 do decreto n. 850, de 13
de outubro de 1890 e arts. 33 e 34 do decreto
n. 434, de 4 dejulho de 1891, requer a V.Ex.
se digne distribuir esta a juiz competente que
ordene, e.v-roi dos does. cita., a notificaçãodos
ditos :Icei oolatas para,no prazo de 30 dias,a ^cin-
tar da presente intimação edital, realisarem
entradas eia atrazo,aob pena de lançamento e
de. julgada a notificação por sentença, serem
as acções vendidas em leilão por conta e risca
dos meemos accionistas, e, na falta de com-
pradores, applicar-se-lites o disposto no art.
34 do decreto n. 434, de 1-91.As-im citado.P.
deferimento e E. It. J. Capital Federal, 5
de junho de 1893. O advogado José Raymun-
do do Lago. Em cuja petição proferiram-se
os despachos seguintes do Dr. 1nAontenegro
Rio, 5 de junho de 193. — Silva 31 trra.—
D notifique-se.—Rio, 5 de junho de 1893.—
Monteriegro.—Distribuição—D. a Lasary, 5 de
junho de 1893.—J. Conceicao. — Relação dos
Srs. accionistas em debito de suas entradas
atrazadas,nesta data, da Companhia Industrial
de Accessorios Prediaes.-1. Manoel da Costa
Guimarães, 3e entrada de 215 acções.a 10
4 :300$;2.Conse1heiro Fráncisce de Nula May-
rink, 21 e 3 , entradaa do 300 acções a 100/0,
12:000$000; 3. Oomoanhia Promotora de Ires
dustria o Melhoramentos, 3 , entrada, da 100
acções a 10 "1„,2:000$000;4. Visconde de Assis
Martins, 2a O 3a entradas de 20 aceõesa 10 n/s.
800$ ; 5. José Pereira da Rocha Paraobos,
e 3a entradas de 20 acções a 10 01„, 800$ ; 6.
Abel Pinto Tavares, 3 eratrade de 10 acções a
10 0/..,200$000. Total, 20104010. Rio de Ja-
neiro, g de junho de 1893.—Joaquim Marques
de Carvalha Portugal, director.— Em virtude
do despacho acima transcripto,mandou passar
o presente edital pelo teor do qual site neti-.
fieados Os accionis'as aohnti, relacionados
para sciencia do que. ne Frua do una mea, a
contar da l a publicação deste, são obrigados

•a s satiafazerem á Companhia industrial
de ACCOSSQPIOS prediaes as entradas em
atraso visto não o terem feito por oceasião
da chamada, sob pena de serem as suas
acções vendidas em publico leilão pelo preço
da eotacão na sccasião deste, per inata f)
risco dos notificados para pagamento doe sena
debites á mesma compaoltia; Podendo a Ines-
Ma declarar, pendidas ealstopriatese das eu-

RIO, 10
Cambio

O Braeillanieche 13ank c snservon a taxa de
10 5/8 d. sobre Londres, atrixando o British
B ink e o London & River Plata Bank a de
10 3/4 d. e saccando todos a taxas mais altas.

Houve certo panico no mercado, e o curso
das taxas de panei repassado demonstrou cs
que sempre temos sustentado: os especulado-
res tomaram cambiaes que não pu leram
gar, e, para repassar estas, foram obri
a sujeitarem-se ás exi genciae dos bancos, ou
dos possuidores de dinh eieo. Em /ettras basica-rias directas, e no papel particular, alPs,o nosconstou movimento regular, porém sr .,a papel
repassado houve transacções imp3r+,411~

As transacções constaram de leteras banca-rias de 10 3/4 a 111/8 d., de pypel particulara 11 e 111/8 d. e em papel reepassaao aos ex-
tremos de 10 15/16 a II 9/16 d. Quando o
mercado fechou houve algv.ma indecisão: co-
tavam-se lettras bancarias a 11 e 111/8 d.
mas qual a cotação de papel repassado não sepôde precisar.

As taxes officio"
ramas seguintes:

	

Gostarei),	 por 1$ 	
Pará, por franco
Hamburgo, por

	

marco 	
ftalia, por lira 	

	

Portugal 	
Nova York, por

	dollar	

E. de Ferro Central do itrazil
Vereadorias entradas *ia dia 7 de junho da189$ nas esmoei à Dioqo, Central aMaritima

......
carvão vegetal.

178.222
22.840

Deado 1 do mos
1.992.286 Uso.

257.955	 s
Fumo... 	 12.380 67.820
Queijos..... 	 8.380 77 518 ap
Toucinho 	 8.220 98.540 7.niverses 	 13.820 88.740 s.

=lrE=0

SOCIEDADES ANONYS1A.S

enmpaubla Cooper-Ativa de.
Comestive;ge

ASSISAIRLEA '../ERAL ORDINAEIA. uai
1 8 DE UAI° DE 1893

Presidencia cio Sr. Robillard do Murigrry

A's g horas da tarde do dia 18 de maio,
de 1893, no edificio da companhia à rua dos
Ourives ns. 23 e 25, presentes os Srs. accio-
nistas Dr. Heitor Cordeiro, Dr. Eug. Penes'«
A, Ulique Delforjes, Luiz de Coppet, A. Leuba.

Comp. Banco Franco Braziletro,por seu:vice-presidente Oh. Robillard de Martelar

011

afftxadas pelos bancos fo-

108587/8 aa 81970 3r9/4.d,90,aa90ddg..

1$094 a 1$098 a 90 d/v.
fe17 a 903 rs., a 3 d/v.

434207504,es 4a$7360dv../ i  vista.

01•••n11....1111•111

ACTA DA

• trEdáS, teltRS enerc411- (lontra os citados os RlilliStkAtlel Couret, E. Menusier, Ed. Ruollw••	 •••



Não havendo mais negocio a tratar, ás 3
horas da tarde o Sr. presidente encerra a ses-
são.

Rio do Janeiro, 1 .0 de maio de 1893.— (li-
lixo Joaquim. Illewles Borges, 2° secreta-
rio. ^

N. 2047—(ertifieo que foi archivada boje
neste, repartição sob o n. 2047, eia virtude
de depacho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria, da Compa 'chia
Nacional de Pin ., ara e Decoração realisada
dia 10 do com° mie. na qual foi reeolvida a
sua, dissolação e trans,lanua.ção em sociedade
em com raandita sim a' es

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de abril de 1893.— O °Melai-
maior, Manoel do .:17.2scimento

PATENTES DE INVENÇÃO

P,Ira fiscaes.

A. Leuba 	 • 	
N. Ferry da Silva Neves
A. Migue Delfargas 	
L. de Coppet 	

Votos

329
269

20

Mira supp'entet

Dr. Alberto de Faria. 	
Dr. Plinio de Oliveira 	
Emmanuel Couret 	
L. de Coppet. 	   

-0 - Sr. preáidenta da aseambléa proclamou
eleitos os tres mais votados de cada uma das

329
329
327

2
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Antoni .ugu- to \acras, Camied Dia' . 2, Ca.-
deiro e D. Janete. Cordeiro, por seu procura.-
dor o Sr. Emile le - enusiai e Da. Firmo de A.
Raiz, por seu procurador Eduardo Ruela ra-
preeentando ao todo 5.654 acções, o Sr. pre-
sidente da companhia declarou • abaria a
sessão e propoz para- presidil-a_ o Sr. Charles
Robill , rd de Marigny, que foi unanimeinenta
acceito pela asaembléa e convir:ou para 1° e
2° secretarios os Srs E. Menusier e E.
Ruch.

-Lida a acta da aesembla extraordinaria
de 15 de julho ultimo, ninguem pediu a pa-
lavra e foi a mesma approvada unanime-
mente.

• Pas,ando-so á ordens do dia, a requeri-
mento do Sr. De Coppet, foi dispensada a
leitura do relatorio, por estar impresso no
Diorio Officio!: o Sr. Lenha leu o parecer
do conselho fiscal.

Postos em discussã,o um e outro, o Sr, pre-
sidente da companhia, fez divereas considera-
ções explicativas (les propostas do relatorio, e
pediu aos Si'-'. accionistas que se manifes-
tassem a respeito.

O Sr. De Coppet apresentou II seguinte
proposta :

Caabaixe assianado propõe que a directo-
ra fique autorisada a tratar e .a realisar a
venda dos immoveis, nas condições que ju'-
gar • mais vantajosas, para o que lhe confere
a essembléa plenos e illimitados poderes para
tratar do assumpto, receb er a naportancia
da venda e dar qniaação, assignar eseri-
ptura e qualqaer outeo documento pra-
ciso.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1893.—
.4. de Coppet.»

Posta em discussão a proposta acima, nin-
ganem pediu a palavra, e posta a votos, foi

approvada unanimemente.
Em seguida o Sr. Delforges mandou á mesa

a seguinte proposta
s< O abaixo assignado propõe que a dire-

ctoria annuncle que até ao dia 31 date mez
serão recebidas sem multa as entradas em
atrazo e que loao em seguida fique a dire-
ctoria autorisada e encarregada de promover
com urgencia o amasies° das acções que não
estiverem em dia até essa data.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1893.—
A. Migue De' for;Icg.»

Posta em discussão, ninguem pediu a pa:
lavra ; posta a voos, foi a proposta appre-
vada unanimemente. 	 •

Ningneaa mais pedindo a palavra mi fa-
zendo proposta acerca do relaaorio e contes,
foram postas a votos estas, juntamente com
o parecer do conselho fiscal, sendo ambos
approvados unanimemente, deixando de vo-
tar os legalmmte impedidos.

O Sr . presidente da ceinpanhia., agemiecan -
do amanifaetação da aseembléa, 'sadia qae
esta rasolvessea raspsito dos honms dos c„,,.
poos do 2° samestra de 189 acaridara-solvido.
de accoado cora os estatutos, não haver (Ufa
tribuição alguma aos compradores, por iião
ter havido dividendo aos accionistas.

PrOC3ael1430 em segliida à eleição do conse-
lhofiscal, cujo resultado foi o sagniate:

•	 ia e -•eaid.i. o mamo senhor propoz
ula Vo to de louvor á directoria, pela dedica-

e zlo d‘e (pia tem dado hiceseantee pro-
vas. o rei umanitnamente approvado,
abstendo-se de votar os directores.

nula mais havendo a tratar, encerrou-
a seseão, da que lavrou-se a prasente acta,
que vae assignada pela mesa e pelos accio-
nistas abaixo.— E. M,?nusier, 1^ secretario.
E. Rol. 2° secretario. — Pp_ do Conde de
Diniz Cordeiro, E. illenuseir —Pp. de D. Ju-
lieta Cordaism,E. Meausier.e-Dr. Eugenio A.
Mon rg.—Ileitor Bas , os cordeiro.—E. Ruc4.—
A . Delfo;yies— De Coppet.— C. RoWl-
la, d Ic Marijny. —ÁitgDSte Leuba & Comp.
— E. COU rei .

Companhia Naelottrd de 'Pin-
tura e Decoração

ACTA DA 2 ASSESIBLÉA CiEEtt.L EXTRAORDI-
NAR1A DOS ACC1ONISTAS

Ao meio-dia de 10 de abril de 1893, reuni-
dos -mais de dons teaços de accio listas da
companhia, representados , por 20 accionistas
ou I.4 e6 acções, foi acelasra,do preeideCe da
aseembléa, n maior Antonio José Caetano
Junioa, que convidou para secretarios os Srs.
Calixto Joaquim Mendes Borges e coronel
Alipio do Bittencourt Calazans-.

O Sr. Calirlo Borges pediu a palavra para
anreeentar o projecto da transformação da,
Cjillpanbia em uma sociedade em commandita
sob a firma de Frederico Antonio Steekel &
Comp., declarando que esta transição tinha
por fim reduzir as despezas di empraza, visto
coam deste modo a despem de administração
ficaria reduzida ao ordenado da socio soli-
dario e gerente Frederico Antonio Steckel.

Lido pelo Sr. Borges o projecto, do contracto,
depois de - ligeiras consideraçes feitas pelos
Sr.a Stacisel e Oliveira e Silva, foi subinettido
a votos e unanimemente approvado com pe-
quenas emendas propostas por estes 'senho-
res.

Em seguida o Sr. coronel Goulart propõe,
que se convo se-se ama raunião dos socios da
nova firma para o dia 11 do corrente, afimde
procoler-se, á, essolha, dos tres representantes
dos socios commanditareos.

Esta proO sta foi unanimemente appro-
vada .

O Si'. coronel Goulart, pedindo ainda a
palavra, em commoverites phra ges agradeceu
aos seus companheiros da directoria e con-
selho fiscal da extincta companhia o valioso
concurso que lhe pres taram durante o tempo
de sua gesteo,e a , s Srs. accionistas aà provas
de aantiallaa (pia lhe dispensaram.

O Sr. Olivet ra e S,lva pediu a palavra e
disse que, abundando nos conceitos do Sr.
coran s l Goulart, vinha por seu turno cum-
prir o grato dever de manifestar, por idem.
ticos motivos, a gratidão por que se achava
penhorado aOS' mesmos cavalheiros, e agrade-
cendo as honrosas referencias que lhe ha-
Varri sido feitas pelo seu ex-companheirs
de directoria, punha ao seu dispor, bani
como do Sr. Steckel e de toda a marcai, seu
insi-snificanta prestimo.

O Sr. Steckel. agradecendo laamensamente
commovido as provas de estima e conside-
roção que mais uma v-z acabava de receber,
disse que jamais olvidaria a amisa,de o har-
monia em que durante toda; a vida da com-
panhia se achou com os seus companheiros
etc-assai° fiscal, cuja correcçãa de caracter
admirou, ao traduzir o • sou reconhecimento
não só aos seus companheiros da directoria e
conselho fiscal anuo a todos os acebeistas
pelo modo por que se haviam imposto á sua
estima.

Os Srs. Ca lixto Borges e coronel Alipio pro-
pu seram que na, acta . fotse inserido um voto
de louvor á, directoria e conselho fiscal da
exti neta companhia pelos relevantes serviços
a alia prestados.

O Sr. presalente da assembléa mandou que
na oras mte acta fosse tra.nscripto o contracto
pela qu ii fieen cons)rtuida a sociedade em
cammandita em substituição á companhia ex-
ti neta.

Melno -ial de. ,;criptivo acompanhando 12/i1

do de privil?gio, ritorgate 15 anno, na Rept-
Unidos do Brazil, paia

systama anerfeiçoado de rerraduras,denomi-
nado onrealur ..4 Prog .-essn., invençao
C00?i:anhi4 Irolustri'al do Brazil, estut)elecida
ne qo Cdpital Federal.

Este nosso invente tem por fim substituir
as antigaa ferradoras para animes, que eram
muito ordinvnas, mal feitas e mal seguras,
por uma nova ferradura solida, elegante, de
grande firmeza, e de muita duração.

nesta examinar o desenho antexo e a
amotexa que acmapanha este memorial, para
julgar immediatamante do valor e da impor-
tancia da nova ferrad ira, pois ella é fabri-
cada com um ferro de laminação especial em
substituição do simp es ferrochato ordioario,
que não segurava bem o casco do animal e
não durava a metade da nossa.

Esta ferradura é dotada de duas nervuras
A e B, representadas nas figs. 1, 2 e 3 do de-
senho que mostra vista de cima, debaixo e em
perfil, morando suma secção C do metal pre-
parado para a confecção desta nova ferra-
dura.

E' fácil comprehender que os pregos pre-
servados pelas nervuras A e B hão de du-
rar tanto como estas, isto é, o tempo (tu-
plo da ferradora singela, pois, depois de gas-
tar estas nervuras, ainda fica-à reduzida á
duração da urna simples ferradura.

A nervura 1), colloca,da do lado oppaeto,
isto é, na parte de cirna da ferradura, é des-
tinada a adornar a ferradura e ao mesmo
tempo a prender e segurar o pé dasnimal,
conservando-lhe o casco e segurando-o com
mais firmeza.

Esta nossa ferradura é, pois, essencialmente
dure vel e hyglen'ea., e rão tardará a substi-
tuir tolas as antigas ferraduras, pelas gran-
des vantagens que offerece, as quaes são:
maior facilidade em ajustar a ferradura a-o
casco do animal, perfeita adaptabilidade,
maior economia em ferrar e muito maior du-

raJenmrLf,amos amostra em duplicata de nossa
ferradura a.perfeiçoada e lambem amostra do
metal empregado,

Em resumo, reivindicamos- como pontos
cara.cteristicos do nosso invento 03 seguia-
tas

a conetrucção da mova tbrradura «Pro-
gresso» com ferro laminado especialmente,
com a firma representada no desenho a.n-
nexo com as narraras . A e B reforç indo a
ferradura do linhade buxo, resguardando os
cravos e COM a nervura (adorno) D do lado
da cima encaixando o casco do animal p .ra
os fins especificado neste memsrial ;

2°. a f tbeicação desta nova ferradura, appli-
cada a todas os animaes com as Iiirmas e di-
mensões requeralas ;segundo a sua appli-
cação.

Ris de Janeiro. 17 de maio de 1893.—Como
procuradoees, Jules Gernud &
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